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Congresso de Medicina 
s lormosissimos dias de pnmavera, agor• 
decorridos, offereceu-os Lisboa aos seus 
hospedes illuslres como um brinde real, um 
brinde de honra, o mais suggestlvo, o mais 
encantador e penhorante de quantos pos
sam ser oflerecidos a estrangeiros em terra 
portugueza. 

E' certo que não raro nos desconsolo. a 
nós todos que alguma coisa temos viajado 
i! vislo, ouvirmos invariavelmente aos que 
no• tem visitado elogiar o nosso clima, n 

brancura do no.so sol, a amenidade dos nosso• dias A• força 
de vermos rep<tido este chavão encomiastico, convencemo 
nos de que nada mais possuímos, de que todo o nosso es 
forço cm caminhar para a civilisação tem sido baldado at~ 
hoje, que •• não fosse para nós benelica a natureza, a Eu
ropa ou antes o mundo culto nem se tonha dado ao traba
lho de reparar cm nós, e que na marcha ascensional do pro· 
gresso era Portugal que ia na extrema rectaguarda 

Come~avam a produzir este efleno contraproJue<nlc ' 
desalentador os elogios banaes e eternos ao clim:1 Qu.1sl no, 
desgostavam as notícias de que vinham ahl ou llnhum en 
trado em Portugal levas de estrangeiros. M•lhor seria que 
cá não viessem do que virem só para constatar que os por
tuguezes não teriam razão de existir sé u nature1:a lhes nàn 
désse um clima privilegiado para ... beneficiar estrnni;elros. 

Ao que parece, o ho1n.m, para os effeltos da recepçno e 
do acolhimento, nnda f)UterJ de sua casa. E' como ~e no tn. 
1erior da Afric~1. no meio dos selvag~ns, houvess\! um ousls 
paradislaco, um ninho privilegiado da natureza, que, pdds 
suas excepclonaes bellezas, o courist~. que percorre o mun· 
do, não deixasse de visitar de quando em quando F.sse 
canunho abençoado. es.e jardim plantado â beira-mar, e.iava 
passando da phant.sia do poeta para a re•lidade object1va 
E perante .i Europa que marcha, perante a America que vóJ, 
perante a Asia que troumpha, Portugal, a terra dos navega
dores e dos mareantes, a que bem mereceu da civilisaç;io 
alargando o mundo, a patria dos g:enios e dos heroes, estava 
sendo hoje apena" uma especi~ dl! retiro de pacatos, um sa· 

cerces da sua fundação. O voc10 de viajar tem esta virtucle : 
abre os olhos e abre o espirito. E applicados âs nossas coi
sas o espilito e os olhos, não e raro de observar-se que a 
uns vem o desalento. 3 uutros o estimulo e o incentivo. E os 

O lnn\O do d1 . M••)uf'I B t'n\o d • S e u•• 

1 rabnll.o dt l"n '"'''" LoJ"'• 

que tomaram a peito o ~ntrar a ".-1-:r n't?ssa obra de propa· 
ganda são os que entendem que parar é morrer, que odes· 
animo e a agonia, e que dar um empurrão a Portugal para 
que elle entre na civilisação .! fazer alguma coisa que tem 

mais de patriotismo que de rhelo· 
rlc11 

Mas todos os caminhos vào 
dar a Roma, e tão benemeritos 
podem s~r os que fundem e orga· 
nlsem sociedades que ~rabalhem 
para o engrandecimento de Portu
~al como os que, antes de se te · 
re1n posto em acção os meios 
d'essa propaganda, a servem por 
nutra fórma, divulgando lá fóra o 
qu< por cá temos de bom, fazendo 
luz onde havia trevas, dissipando 
a lenda de selvageria que igncr 
rantes ou mal intencionados teem 
propalado a nosso respeito, e mos
trando 4 Europa e ao mundo que 
n•o herdámos só do passado a 
memoria das navegações e das 
conquistas, e que para offerecer a 
estrangeiros temos alguma coisa 
mais que. • . a belleza do clima. 

() bNllD do dl'. J.lltu111d / lf1do "" .\(111t1) ;Ha11911rf1d11 rli'• 18 ti~ nb,.'1 
El·Rti e o d,., l'1trry Col1ral 

l'ste trubalho de sapa, esta pro
pa~andu parcial está-se fazendo 
de ha pouco tempo para cá com 
um cuidado, com um tacto, com 

nalorlo europeu, unde os blasês da civlhsação •inham retem 
perar as forças, aspirar as brisas, e repousar du fadigas 

Al~ mesmo estou persuadido de que nào too outra a unen· 
1ação da Sociedade Propaganda de Portui,~I ao lançar os ah 

umu perseverança, dignos de toda 
a benemerenc1a. E seria injusto omlulr que colleclividades e 
particulares, alguns dos quaes parecem, â primeira vista, 
entre si heterogeneos, se teem empenhado, com egual es
forço e o mais acrisolado pamollsmo, em mostrar Portugal 
ao estrangeiro, em levantar Portugal aos olhos do mundo. 
Tem-se empenhado as chancellarias no estreitamento cada 
vez mais inumo de relaçõts e de onttrtsses. Teem-se empe-
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nhado o monarcha e os go
vernos promovendo e acti
vando a troca de visitas 
entre os chefes de Estado. 
E. para esta obra de inte
resse nacional, mais do que 
todos tem sido proficua, nào 
ha duvidai-o, a acção dos 
congressos. 

Desdt: o congresso de 
anthropologia, em que SH · 
bios de Loda a parte do 
mundo acorrera1n a Portu
i:al, até hoje, numerosos 
congressos aqui se leem 
reunido, e ao que esses ex
lrangeiros lá lóra tem ditu 
e espalhado de nós se deve 
u1na grande pttrte da rl'ha
bllitação do nome portu 
guoz, do credito de Portu
gal, que d'elle bem preci
sado estava. 

Todos os jurisconsul tos 
que faziam parte de um no
tavel congresso aqui reuni
do ha annos, e os represen
tantes de toda a imprensa 

IJ,t t't.cJ'tll!rd" {mrn ti dirf ilt1:-Dr. )11,zqc) Uomb•rdn-Cou1,lhciro ALe1 d'-~11dnule, dl.to1t.t•udo 
lr t;G1t,1,1L, 0011,g1e1•i11ft lie•pllohol - Dr. Blonde1, COllS(fHlitlA fnu~z 

do mundo aos quaes, não ha muito ainda, Lisboa lez um aco
lhimento ao m~smo 1~1npo hnponentt? e cordeai, como cor
deai "' imponente foí a rec~pção calo rosa feita ha mezes aos 
jornalístas que acompnnharaa• o presidente Loubet, todos 
elies foram dizer bem alto aos seus paizes que Portugal 
não era o paiz que muitos julgnvum atrazad~ e retrogrado, 
indigno do convívio civllisador da Europa, viv~ndo ~xclusiva. 
mente de pai podre, deficit insoluvel, clima delicioso e tra
dição gloriosa. Não, que de visu clles tinham averiguado o 
contrario. Não, que elles lodos, os mais chauvinistas de Fran
ça, os mais anglophilos da Grã-Bretanha, e os da Hespanha 

0 1)ng-t-e••o de M~dicjna. - Jltditot jopoHc~u 

~le~1cina. Bem hajam os que conlribu1ram para a celebração 
d'elle em Lisboa. Bem hajam os que tomaram u iniciativa
porque não hade dizer-se heroica? - de arredar Iodas as dHll
culdades, de limar todas as arestas, de desfazer todos os al
lrictos para que essa grande festa da sciencia, esse colossal 
:ijuntamento de sabios nào deixasse de realisar·se n'~ste 
palco lormosissimo, deante da amplidão azul do nosso Tejo, 
na linda capital da terra porlugueza 1 Bem hajam os que pu
zerarn lntelli~encia, vontade de ferro, energia invencivel e pa
lriotismo consummado na organisaçào dos trabalhos para que 
a reunião do congresso de medicina em Lisboa, em vez de 

ser um four como muitos prenuncia
vam. iosse um acontecimento por ex
ccllencla nos lnslos dn civilisação euro
peia, digno de um paiz ao qual estão 
reservados altos destinos, não só pela 
parte com que elle contribuiu para a 
grandeza do passado, como pelos es
forços que empenha em preparar o fu
turo. 

Politica internacional 

A e1q11tf11a : - Ot. Alftttdo l.ui1 Lope:t, tbeaourelrO do eon~rt:tto 

A
I Ji11 !I "' wW, como sé dlri11 01n hes· 

panhol (o aqui o emprego d11 phruo 
oaat.elhllull setia approprie.do, refo· 
rlndO·&e tL um acontecimento pae· 

ttado enl t.erru de Heapa.nhtq i..orminou A8 
~1.Hl8 reuniõeit. a conferencla de Algaciru, 
depofa de qnaei tres meY.-es de Jebatea, em 
quo por 1n!ll& de uma •e.z quaai se perdeu 
a esperança de accotdo ontro os int.cresses 
rivaes, que •111 a.e debatiam. Mas oaeo ac
cordo conscguio·se finalmente. Sincero#' 
Our3dooro? Rvidnntomenta nã.o, em qne 
pezo aos it'lgonuo& optimiamoa, que por 
essa impcensa europel& o ostA.o e&adando. 
Mas emtim, mesmo eob a fdrrna provfeorla 

irrequieta, e os da egoista Allemanha, e os da progressiva 
lialia, e os de todas as nações do mundo, cm summa, fica
ram convencidos de que no produclo universal da actividade 
humana Portugal não I! um algarismo despreiivel, nem um 
verso sem valor na prodigiosa epopeia da civillsaçilo moderna. 

• 
A demonstração d'estas asserções, a confirmação d'estes 

factos estava reservado ao XV Congresso lntemacional de 

em quo a todos o." espirit.o11 deepreoceupa· 
doa elle devo a.pparecer, o que 8e combinou em Algec1ra.a, com o 
11ssenthnent.o du pot-onci•s alli reunida.a, tem o inegavel merit.o 
do por "-KOr& aCe.et.ár 03 receios da uma proxima. contlai;raQiO. E 
n'este caso como om tantos outros an1.logos se a.dia.·r nào 4 reaol· 
ver, 6 prepa.rar pelo menoa un1a. &oluçà.o. 

O 1:1.CCOrdo não p-Odo ser eincero nem duradouro, porque apetar 
dl\8 daclarl\QÕC4 pro•la.8 de quo en1 Algecira.a não havia. de haver 
nom vcncedore8 nem vencidofS, uma grando pol.encia - a Allema· 
nha- 1n1.e da conferenol11 co1n o preatlgfo ba..sta..nto diminuido. 
N'estas condições é muito pnra.. r-ecear que o peneament.o da. dee· 
rorr& nllo tarde 11. apparecer, e nào tse nos :tCHgura dif8eil doscorti· 
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na.r o pont.o fraco do aocor4o, por onde uae pen· 
sarnento poder' f•ollment.o lnnltr• r·oo <'.orno u 

~!:r~:o~':b~;~~:~N~~~ a~ª~:~.d~~ ~~"o':~~: 
i.e, loalm•nto oxooutodae polo 1ultão, d'elle de
pende fnleframonte o exlto da obra da. conrorencra, 
Pódo, com etrolt.o, o quo •• votou om Al"cclru, 
reprel!l.entar o ROnUr una.nlme da Euro1>• a rte 
peito d• roorganlaaqllo rlo Muroe-0•; mu •• o M•· 
gbzen nao Be preRltar a por em pratica ee:Ha modl· 
dllff ou se as puaér dn mi\ vcnlado, com 11. lntençAo 
occolta deu íuer 1hortar. 1 queat.J\o marroquina 
Ocar<I no meemo p6 ou om poor 1ILuaçào nlnrl• 
Dadu além d'l""o aa lntlmu relaçõe• entre• A 11 .. 
manbts. e os mln11'trna tio aultlo~ nào r .. t• du•lda. 
de que eatd. nu mloR do Kafker inullhaar o •o· 
eordo ulU1nado, nallaoodo &Mlrn a auia. de&rorra. 
Oir-ae-ha que t\ Europa unida aab~rd. mal• uma 
•ez Impôr•• ao lmperio allemAo Mao a dirllcu • 
dade. eeu\ em que diante de ract.o8 coo1ummarloa 
e para oe aupprimlr ella 1e una como 11ora o ru 
:rre~!:º:!º df::~'!1:~t:~1~m~:ª 1!~:r~:"~~.~~ 
ri ano 

Um dOll ... pectoe mal• g·aw111 11ara a Allerna· 
nha da denota diplomallca~ que auba. de aof· 
rer em Algeci~ 6 a •ua elh1açlo actual J>erant.e 
o mundo masulmano. Oe ha muito. como M aabe, 
é empenho peraietent• do gOTemo de O.tlim ap,... 
eent.ar ae como o proteetor doe dlY"t'IOe ••t.ada. 
mnsulmaoo.. ruendo lbM lualr a Mperança de 
ama prol..:çio •IHcu contra a ablorpçlo du na
ça.. ebrlllth. l'ol eat.o emP<nho que determinou 
a orient&Çào da pohtJc.a all<ml. para com a Tur· 
quia e uluma.me-ate o •ubl:.o apparedmento de 
OaUhenne ,li em Tanger. Aprettentando M como 
uma. eepec:1e de •uerano dH l1Jam11.&.1 e.palha~ 
dos pelo mundo, a Alie.manha e.em em wltta nm 
duplo flm - em primeiro Jogar obter da naçlo he
gemon1ca mueulma.na. a Turq,ula. todu .. ooncn· 
llÕM de que ca.rtu para a ,..xpanllo da 1aa fn 
ftuenela na Aaia Central e Menor, e depoia crear 
uma. aituaçlo eympar.hlca eatre 01 mahometanow 

::e!,~~~~· .~~ro:ºe:'::r:~: ~r·r:~:~~~:~o 1f!:1':'~~ 
daried1do exl1tente entro t.o:Su •• nacõ-e• muaul· 
manae a omrmaÇA.o C10 prot.eotorado moral 11obre 
Ma.rrooo"• Impedindo que elle calNe •t.11 o domlnlo 
d.a França.. ora tndlspanuvel ao plano allcmA:o 

~·eetes Lermos l>ódo bern anliat·IO o quo re. 
preeenl• p•ri• a A lomanha • dorrol• do Algocl· 
ra.a.. Ji um tolegramm11 partlelp• do fleg, a. proJ">O· 
fJito do oncerramont.o da conforonola, quo o ttultAo 

:CS::Sdf::to
0 3:".,~:~:ws v,~~e·~~r4 ~~~~t1lh: 

Hntlr em todo o mundo do leiam Ue m0<10 que 
o plano com lanto trabalhe ur'1Mo pela diploma· 
tJa allomil eaU. ame1ç1Ldo de rulna. etrtA pelo 
D&hO dado em falao com & viagem Imperial a 
Tanger O que dowia. no per .. mento dot1 promo. 
t.ores d'est.a •lagcm, coroar t obra do gabinete de 
Berlim. 6 exaota.meoto o qto •em dutru1I a de 
modo lrromedla•el 

A• buea do aocordo, - em que ' França 6 en 
tregue a poUc•a_d• quatro portoe marroquina.. e' 

!e:g:c1:•a ª J:li!:,~~,9 :!:r~i=n~ix~dt:!~:C,º:~~ 
nbol, e em qoe na fandaç.lo d> banco' Pra01;a por· 
tencem t.ree qumhr.e.e f. Allomanha1impJeementt 
om-ee por um lado aa11rala a derror.a d1p10 
maUca da AUemanha~ pelo 011tro conftrm" a anua 
çio europeia.. que a França acaba de 1kançar. 8 
ll3ía tmport.ante ainda do qut a yáçtoría da Prança 
' o agrupamento de naQ6t!s. qoe em tomo d'HLI 
potencia M rtalieou em Ataectr.._ Kmquant.o que 
na YOta~lo dec:hnta a. AUemaonha "'º 1~n11 a MU 
lado a Au.tn: llungula, ••n terno da França •1· 
gropa.ram .. • u t,.. naO(.e. la\Jn• .. a luHl•tcirr-a 
e a RW!ala Quer d1aer que p<r .. a lado a Lrlpltce
alliança aae da confere.ncia. de Atgec:lraa. i>ela d1 
recçlo da h.&}1&. OU c:liM01Ylda OU em 'fMJ••r•• da 
dieeoluçlo, omquanto que 1 dupl ... alhança. ""-' 
robuztec.1d.a nlo 96 com a adbe4'lo du t.ret n•QÕM 
lulnu. ma• com a ••ll011•11na oooperaQ.A.o da ln· 

~~=~ia. q1:. ~~~~·.~~~/,'i:~ro·~.?::º '~~:;, 
Assim a t1.ttrdt du qu•tro taçOM launu, da ln· 
glaterra • da Ra .. 1a (olo tordando eai.u duu ui· 
Umas 11. regularem aa quaat.oee quo na A11la aa dl· 
vidoml formar' um bloc:o de lal maneira lntencl· 
•eJ. que pera.nlfl ello t.eem de quebr&r·h &.oda.a u 
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.. ueldadea de domínio unh•raal. que ainda po ... 
allmcnt.a.r a Allema.nba. E eatb eer& o sra..nde te 
111n1tiu1o da conferencia de Algeciru A Allemanha. 
provocando fóra de uid1. a opportunldade o confti· 
ct-0 marroquino. nfto rex ma.ia do qae apreaar e 
tornar bem p•tent.e o acu feo1amanto. Chuna se a 
tR'tO: ir b1111Mr Ili ••• 

E' o qoo o Kaiser foi !azar ft Ts.ng~r' 

Qoa.ndo menor. •e esper&va tranemit.llu·noe o 
letegrapho a. notlcl11. de que ee tinh& realil!tado um 
comrtromh..,.o flnt.ro • oorô" o •oµ~ivlo collil(•tl• 
na. Hungria JL4. ninguem suppunha pOMi-vel um~ 
eoncíliacào entro 01!l Pbefea da colllgaçlo e. Fra.n 
ct11co Jo.é. a ti.1 ponto Llnhn. chegado nos ultimo
t~ml'lnf' & lendo do relsçôn; entre ambos oe con
Undorea. 

l'ehxmente p&J"&Ce ~uo de parte a parteae®tn· 
prehendea o perigo de prolongu Mmelhante tit 
udo d• conaas, •tudo aca.bou peto mflhor Nlo noe. 
diue ainda o L•legn.pho qua.ea oa termo1 da con. 
c:íllaçlo. nem o que ree-pectanmente. eada om te•e 
que ceder S6 d'aqoi a alguns dias iMO u u.ber' 
O que deede j4 .., aabe 6 que foi o dr. Wockerl6 o 
e~carrett&do do formar o nowo galno~te. que oe ml
n1stroa Ji prntarain o janmento nu mloa do re.f, 
• que entraram immediata.men16 em funcçiôee.. 
Tambem ee ignora por ora quaea alo oe DOYOI mi 
ni1troa. que acompa.nba.m o Dr \Vec:kerld na ao.a 
mi-"> paclHcadora. sa.,. ........ que f045em enca~osde paatu 
oe ,,.., Koaoth e con'1e de Andra.a7 

Acce1lal .... hio. porim, eetoa dois bomena de 
ut•do nio ee:ndo chefes do goumo? O mtamo ae 
póde dlaer do conde Appooyi. um doo elemento. 
maio nlio- da colllgaçio, nio aó pelo .. a mert 
\.O, maa pnnc1palmeni.e pela acU•idade de que deu 
pro na. e pelo prealigto de que goaa eobretudo no 
eatrangeiro. Kmftm t.Odoa 08 pormenores da crtte 
aerlo conh&C1dos d'•qui a •lgon• diu. 

Por agora bu:t.a aceentaar que ena ee acha re· 
so1•id•1 e que depois de doie anooe quael do 10.1· 
penei.o da tid• con11titucion•I. a Huogda 'ªº no· 
vame.nte entrar n& aua normalldade. Oxal~ que 
d'ei.t.a. •n •eja par• nio ma.is d"ella s.air. 

~a HoJJp11.nha contlnlia a ait.uaçlo polit.foa. no 
mo11mo pt!. Com o pa..rl1m.ento adiado e em vupo 
ra& do cazamcnt.o real ma.l eo póde esperar para 
JA o do1onlace da orl•o, que mina quasl que d•ll<l• 
" l\lUJCOTIÇD. o gabinot.o .. 

ll' tndubituel que a votaçào do projeeto dae )u· 
rlRdlcçõu fe7. perder ao gowêrno o •Polo dl\ ee· 
qnarda do partido hbera.I. NomenULneamooto e 
para tl approv;a.c;lo d'esse proj(t\)to ponde o ar. Mo 
ret. valer·ae do apoio doa coneern.doree do 
er. Ala.ar&. Mu é evidaote quo e.ese apoio fo·I ape
ou transltorio. e em cousa alguma compenttou aa 
derecções dentro das fileiras. da maioria.. Por laso 
o go•erno. percebendo bem que nAo póde vfwer 
com a attUAI ca.mara. penu.., aegundo ae dia, em 
pedir ao rei o decrelo de di""°laçào. Concedei o ha, 
ponlm, "ffcnso XIU? Parece noa da•ldoao A ln· 
tlnenc1a que domina na corte á a cle·dca1 

Só por f'xc.tpçlo e d~ mi vontade a.Ili ae acce\La 

!~.f!~ed?~·~~.:~!:1::H~C:.~~at~ :~: 
que logo que eatejam Al•N u appare.nciu e ao 
11nmc11ro pretexto •olt&..se a chamar o eat.ad1ttta 
que a camarilha 1mp.;a_ Yenlade u)>, qu.e d'eoLa 
Yex 0 varttdo hberal heapanhOl tDetece a "'Orteque 
o eepera Tanto oa mais d1tid1do do qoo o pa.rudo 
conse"ador por muquinbu 1ntr1p.a • dl-MenQVN 
de caracter poramente ptssoal, a aua acçlo go•er 
natha tem 6'dO abeolatame·ote eate.nl . B não e6 
perdeu o enaejo do poder dotar o pala com mM1-
d1.s. por que elle ha tanto tempo ance.1a, eenlo 
que abalou comp1•ta.me.ni.e • oonfl.a.noa do. quo 
acr~au..-am eer posai.-e:l a e'olaçiO pr~re•na 
d• HMpanha dentro du actuaea IMlitu1\)6eo pollU· 
cu. Caldo o partido hbera~ o que pa.ra bre'° ••IJ.. 
eucceder lbe·ba o panido consena.dor. cuja 151tua· 
tlo inte.rna nlo 6 muhA) melhor, e cujo• ldeaoe 
goternal1Yoa, se aJguoa ui:m a.16m do mero tnto· 
reaae de eaur no poder. rep-reeentam um anachro
nlgmo que o povo hcepanbol nlo pódo tol•rar R 
depo1a. qo&ndo por aua •ez os COniJenadoroe •e 
lnuuliare.m, ou 11.0t.es acaba.rem de se 1nutilisa.r9 

8' n'eate momento. que começar' pa.ra • Jloepa 
nha a crlee aguda da 1aa acla .. 1 decompootç.lo po. 
hLlca 

CoxaaoLt&a. P1u1aoso. 
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A quinze dias de vista ... 

li 

r~,,..a At1ocinf4<i qwe fa,a faltu e'"" ltr~Í('Q qut dlo PfXI'· 
ria prtltar .d Prillf<tl'M J o NMc:url"Q A IX1f1(a dt 
NO•t 1 'º"(l IHJl~fa dt facto. - Vti Ili a ftNlt /lor·u e• 
•tillttttl' - .llttll"tl•lt a. cillda d..1 /'tp<I pan116r01 t:Oi• 
flOI WOI ('l.#.lt. - 0 t(llllj'f'~ U4ltrU<10-.«l dt WfftflcuHI. 
- .d ... ,,.,.,.. •Olic:ioM t o et»1gr<'ll> - ,'41/t11"9';'10 dt 
$11,-nlnO t lt., l*Olltllllll~fa. - .\lt11tA1 lt"IC'"6#U ta. JL 

Q ('n 111te de VH11UH• t .... aao#1.110 lt4o cl1plüMDdo. 
,.,,altl/(Jfdo clt risila1'ld t ri.htadM J)Qt1 INJCllH 

f/tt• "'1tJ '9Utd•Uo• 11u1 t/kocw do CortgrtHO. - ..U /t1rn1 
t "' 70NMda1; o (!til tlla1/ora,,.•o4/U.f tll1111tlo. -
O"•"''' dct l ft1tl1 ~"tlo <Ht,.e nÜ-1$ é cou1frl.trado Htrn1io -
Aq1o llo (/4 f/U t turo 1e d1t(11bo, tllragd·lf.. O qwt: NÚll 
1u1r.01, t o fJ ••t ce:11101. - F'olrJ. tom 1>11orldtt rl f~1ra 11111 
l lf1Qrtil'''' e1 oo Cam1>0 dt ~rint' A 1001 tfut oeob4 irre• 

rf1r(l11Lt t 11brl4pt(11Htnte. 

Se houveue entre nó& uma Anuclaçlo de Poetas 
f.17r1oot - o de1.1.tni roe aproveit.a.r o enqi.)o para. lhe& 
d1ur que nlo alino eom o mou•o por quo ella nlo 
e xla\.6, dada a abundancia de •atee que pOderlam 
compot.a - a eatas hora.a,. M86 grem10, reunido em 
&aaomblt1a geral, &.ena deliberado do 1.:onrorm1dade 
com o annuncio quo segue. cuja pubhe.çl.o noe doi• 
jornaee m1i• lidos de L11bo11. •orla 1ne•tta• ol 

A••oclaçllo doe Poetas Ly<icoo. Dlrecçlo. - Se
creLarla. Annunolo-Por dellberaoAo dl\ 1.UtReml>lcia 
s;oral, o. dlrocQ.ILo dn. Aeaoclt\çlo doe Pooln.11 l .• yricos 
taz publico o&Lar a. concurso um log•r do l1rhtu1.vora, 
com exorciolo om Lisboa, & nm do eubstit.ulr a Prl· 
mavora que dovia ter e ntra.do cm e xol'O-lolo no dia 22 
de março Ondo e que lalt<>u por molivoa quo o Julzo 
do lnatrucçlo Criminal ma.oda coneldorar do ordein 
p ublica >.. condições d.o, a lem du que por muito 
COnhecida1 nlO M e.nameram, U tesuJnlea; Hr ri· 
dentei lum1noea. a•eludada., cbilreant.e. em ftúr, ter 
umbe la uul poeirada do oetrellaa e a roupa lJra.nca 
1nd1:1penaa•el ' manutençlo de algum aceio. A ean
d ida1.a p~lerlda aerf. obrigada a iM1r a eot&çM em 
d ia, ler.o '· a 1er t lo exce pciona l, na bolleza doe d1u 
q ue ro1tarlam. e.ag-ondo o ca.lenda.rlo, t Prhnaveraor. 
llolol, quo uomponao r. cidado do Tempo Improprio 
<iue • t.ó o prosont.o tom feito. - [,lsboa, 26 do ahrll 
do J\IOO - f .. A. Vld11i. 

Porque a Pr·lmavor& faJLOu, nlo ha duvida algu· 
mai ra\L-Ou to(nO um ca.lot.elro a o expira_r d'utn pruo, 
eomo um burocrat.a 1 0 encerrament.0 do ponto, como 
um •mant.e a uma entre• ist.a do rompimento que 
nlo COn•om. A não ser que ella unba andado • ca
çoa r com a lrop~ \.ra• est1da do In•erno, prolongando 
...,be l>oua a té qua ndo o Ca.rna .. al, com o lnlutlO de 
noa arrehar. ~eu ~ta. Ml&. ultima hypotbtae é a 
mais pro•a•el: no meio d'eilt& d1eaotuoà0 que ludo 
corroms>o. eomo se di.z nos artJgoe do fundo, a Pra
mat era pareoo nA.o ter escapado 1neolume. eet6. por· 
vert ida. talwex. 

R1 muito provavel que A dolinioall COJ1uc1tc, quo 
inRplrou Oll ma is delicado• \•oreos, ao tonha t.rl\nsror· 
mt.do n'um& monatruo.sa coeottc lndlgn" d'olloal 

V• 114i. & gonto Har-se em mulhero•I 'l'oro1in•odo 
esge paragrapho que ahi fica,erguf a cab~ para pu· 
xar uma. -fumaça o yi a ~rima•era Uma Pram••era 
pintada. ••lha. a • erda.de, maa nem por IMO me.noa 
• erdadtura.. l>e reato, por ahi nunca trla o 1al0 la 
ftlh<IL Toda t. sénló 116 f>ÍHIA, hoj6 om dia unhoru 
que ae pintam para casar, pohucoa que ae p111lam 
para. min1ttroe. 

Po11 como ill di..&eodo. est.4 aqui, deanle do mim, 
a Pr1ma•ora, pinlada pelo biurro pincel do Mocba.. 
Se. a t í11em1 . . • Encostada ao l ronoo d 'uma olaia. em 
HOr, a. galat.11 ve111.indo aponaa urna. ampla. clamyde 
do gaze - d••• ser gue, pe la iransporoncl• - oo cn· 
holl01:1 eolt.oK pelas espaduJs, oa pé&1t.o8 nus calcando 
a. relva, t..ango um& Jyra. sobro a. qual lroa pauaroa 
a.1.onlt.OtJ ouwem oatarrocidos n'uma. compoat.ura do 
a.lumnoit laureados do Conaonat.orlo Nfnguern me 
Lira dt. cabeça que es tas irea ave• alo det1ldeot.u 
doa pardau da A'fe.nlda da. l .. ibordado. Ainda boi-do 
apurar lar.o, meemo porque quero aber quem tenho 
de portu a den~ro. 

Qae ar de ca.ndura, que sereno e calmo olhar. que 
doçllr• lnftnl!A n • bumonio d' .... deitei- Hrura 
de mulher e u Unha notado até hojel Quem a •ia olo a lera n pre· 
••, nlo1 hnpuoha·•• ao reepe1to, a ptear da extrema bge1r~aa do 
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genle le.-a•• a mlo i cabeç&, a.proata.damenta, como quem "ªº w.ira.r 
o chapeo para um reapeiLOtJo cumprimento, e ao nlo •• cont.inha, 
salt.a.va·lhc pela boca fora um •oreado de vossa oxoalloncial, -
pel" ceru.. 

Tive.a. aempro na. conta do Primatera c1aeelça., 1nenoa eiobria 
1Jela concepçlo de um artista mode.rno e om pouco maia bo.mana. 
pan oer bem c:omprobendida peloe eeplnto• pobne de Ideal dos 
contemporaneoe. mu peaeoa dl1nL O aeo grande ar de pa.reaa 
e tnaenuidaJe nlo ~xt,; lu1a eaae oulro ar das peMOU que nlo an· 
dam n•eete mundo por verem andar a.a outras. Er• UAlm como 
uma menina que tem o CUJ'80 da B•eola Normal o nlo d4 qu& 
(alar. 

Ha quatro 1nnoit qne a t.enho m.qul re{latadamanto. eatfma.da, 
111tm•d•. como uma. peseoa de ramlha. Nada. lhe 1.em faltado. Blli.. 
te falaMe. nào podena diaer outra co1u.. Dit•eloe. entlo, nem 6 
bom ralu n'iuo. llaslari dl•er que au! hoje não declinei em pea· 
eoa aJguma o au1u1t0 tn18ter do trepar a uma cadel~ para lhe 
limpar o corpinho e o ca1xUho da poeira irre•erent.e. 

Pois bem! &guendo h• pouco 04 olhos para eaaa onca.ntadora 
e-abecn• pagà, •urprehondi·lhe uma. axpressào qno rno levou do 
~8panio á re,o1La. Nas rondu oamoraldu do Mu olhar phoephore~ 
o.la. uma pervortltln.do que ou nunC1'. ootárll;" linhat&.anguinea d11. 

Cona,,e.ul•l••• - ~Vo patto d.f1 J::tcnfil Jtt>dtca 
P"rot~••or 8tiuon (' t•CllHt•I•> 

.... .. 

tua boca rorte o •irgem de betjoe arquea•a ee n' um eorriso de 
malicJ• t&o 1oda1. qae ea não mo pude cont.e-r que nlo berra.ue 

- Bntlo, menina. que maneira.a do easu? 1 
Peor a emenda que o soneto. Ant.01 Li•eaae Celt.o •ltt.a- grossa? 

Ro_epondeu·mo oom Ogaa, risadas, o chegou a ter o at.ro•lmento de 
deJt&r • lingua do !ór&. Está pordld•, complotamooto pordidn no 
conceito du r,c11t1oa3 eeriu, a. t>rlml\vera. B' prneh10 nào pent1ar· 
rnoe: maia n'el a, considerai.a uma osLaQAo arrumada O necess•rio, 
asora, é arra.njar quem a. e:ubetitua dignamente o faça entrar nos 
tUXO& o pobre Tempo. que anda poeltlYamente '8 aranhaa com oe 
caprichos d'eae.a Mtoovada.. .chovendo. Yenu.ndo, onreaela.ndo • 
g~oie com rrio ctrtam•nte rnnbf.do ao Interno quando o pobre f&· 
aia u malas 

Que.irf. o Orando Club de Lisboa. tomar conbocimt1nt.o do caso e 
protldenciar om ordem a põr ~rmo 11 um tão lllmentavcl e.1:1tado 
do coisa.a. Alvitro Que ae telographo para. o Bra:1il d. Pepa, pe.d1n· 
do lho que meu.a r1J.pldamente na ~'111.e o sea fato do 'Tam·tim •• 
quo •enba. depret111a. mu1to depreNa. meemo eem cal>elleíra nem 
""'l'ºlt"!Jf• e a bordo '' enaa1ando para estar apt.a a toma.r posse 
mal chegue ao L.azareto: 

,... • .n~&. ih• fl6u· 
UJllla ffl"fk 41·-~,.. • • , 

E' claro qu• • pobre Pepa J! não oot:l nada oelaçlo de Hore• 
nem estaçlo de amoree: eat' mah' e1taçi.o do caminho de rerro 
que nutra col1a.. ?i:lu 6 ooMo conhaclmento_a.ntfgo. bo& cre&tbra~ e 
cumpre fielmente oe aea.e de•eree do eacnpturad& g• o que noe 
con•em. 

O rac.to cnlminanle da quinxonn rui, &em duvida. o Congroaeo 
tntorn•cion•l do f!let1fcina, •n•uRur:HIO na. Sociedado 1lo Ooographii.i 
por Sua ldageatada RI-Rei D. Carlos 

Nlo cabe nos eat.reitoa llmltea d'eet.a. chronu.:a nem 10 cor.opa.-

doce com a. eua índolo e feição Ugolra a. noticia do qoo 10 paeaon 
n'eut. aea.embléa. do 11.biol5 que •1ora10 honra.r L111t;oa. coira a 1tua. 
prosonç11. e imprimir uma noLA do bullclo o v1vacldado li vida ha.· 
bltualmonlB pa.rrant. da cidade do marmore. Tal rel&tlO conat.llulu 
obrlaaçlo da tmpronea. nollcJoea. quo durant.o dia• ve1u pej 'ªªdo 
coflplt~rtttd• da.a aeu6ea.. Foi u.m pavor. A gente ficou uturada de 
1<:tencla para toda a •Ida. Se bou .. aJauem que leu wdo aquillo, 
HM algnem eel.4 urumont.e a .. ...., noru em Rllbaíollee, pro· 
va.ndo com a aua pr6Nnça ao emloen\.e proteaaor Bombarda quo o 
oongrom umu para mala alguma co1ea do qgo o. ox • Julpva. 

Abria. a gente do manhà.elnha. o aou jornal e espa.lbav•·tlO pelo 
qu•rt.o um cheiro a llnhn.çll., a. deelnloct.antea o l>oticadu, que urna 
peNoa tinha do ai para. si est.a exclamaoAo : '"aJ quo éetou a mor
rer 1, O poder da. euageatão, já se ube. Viravam-se folhae do jor
nal - oe jomaee. agora. tào do tamanho de horaa- '- procura. do 
outra leilara. que nlO foeae om relator10 aobre assumptH do ana· 
tomoa, 1.nthropolotrla, embryologill. hl•tologu, pbro1ot011la, patbo· 
logla.. bact.erfolog1a., pharmocologia, v&dtatria. neurofog1a1 pa7-
chlatria, derm•t.oloa1a.1 opbWmotoa1a, 1tomat.olog1a, g1nocotog1a. 
er,utemioletg:i& ' toca a travar!> e conaegulu·•o alfim en\!.ont1ar uma 
e arelra nn massa. da eo1nposlçào compacta. du noticia.a do con· 
gresao. Ufl'l Rra tornpol Lt\ estava o roLrl\tO d'um aujelLO. Calou. 

lava a genle : devo aer aquello m1.tlola do 
V1anna. qufl. mo.tou um pobre homem com 
um gua.tda·chu•a l•·•e Têr. Qua.I marlola de 
\'ianna nem q11al carapuça.! Era um mo
dico hollandea de roa«> risonho o franco -
como a eeeola anugamente,segundoo &tv· 
da11tt .AIM.~~''"º - pb1aionotn1a aborta a jo· 
vta.I de quc1n nA.o aent.a na conij.(l:loncJa oro
n1ol'ft0 do mulUlà mortoit eo1n lnlorvonçào 
de guarda-chuva, A not.lcht. do crime de 
V1ann;t. lá vlnh• errecdvamen r..e. ade1nte 
com uma nota da redacção n 'e1tea ter· 
mos : 

-Nlo damoa o retrato do aa1aa1no Por 
t.ermos a•criguado que elle nlo 6 formado 
em medicina •. 

Creio quo Ol!I congreasiata.a Hc1rAm eati&· 
foltoo eorn l·l•boo o corn a rocapçào quo o• 
lisboetas lbea d1Bpen8aram. Polo n1cno111 to· 
doa elle.a diasoram aa pbrasea 1acramentaea 
na eep.e~al emoraenc1a da vkajantea eatran· 
germe: 

No Rocio. ' entrada lJ&ra a carruagem 
- (iMCl bcatdl de d""º'' 

Bm Cintra . - SMptrlH..' Eto111uu1t I 
Ott habltant·08 do t.bsboa. i.ambom ••moa· 

t.rl\ra.m mult.o aaLit>toit.os. co1n oxcopçào de 
dois quo t.ondo reilorrido a tudo para se 
curo.rem de anllGO• u1alea, dt&de l\ acioncla. 
doe med1coe "º emplriemo doe charlat&ee. 
desesperaram de obt.er melhota.11 Um d'ellu, ;-,,..-r emprega.do dot cam1nhoa de ferro, no d•• da 
chegada. appa.recou no Roc10 em çorreria 
doida.., dcegronhado. olhar eagaeeado, um 
grande terror no rosto. 

-Que 6, homem? Quo ó?I 
- Chegaram os prhneiroit congre"11lat.as! 

Sal•e~s& quem puderl 
E nin,uem tomou a •el·o. 

O out.ro.,. encontrei-o ba di•• na rotunda da A•enida 
- l!ntiO? Qu• me dia do Congresoo? 
Te•o um sorrieo rnahcioeo. K depo11 : 
- Eau.c li boje. 

R então? Que d1<em Q• homens? 
- Uns dizem - 1nft.ta i outro•- onforc.ra.. 
- IJols sim, mlll!I a c11latietlca obltu&l'ia nl\o acc.lUUt. alteraçlo. 
- Sim. _. d'accordo • mas noto que olle• eetào c4 ht. apenas 

dois dlaa e que o portu11ue• é multo rulat.ent.e .•. 

• 
Nf. forma do IOUf&vel COJSt.ume, íor•m inaugurada& l\I dl•et8Õ08 

mala poputia.res do r_.tsboa.: a.e reira.a o 88 t.oura.du. Sto ta.tvez as 
unicaa que resta1n, mant.end<ree, no onta.ntio, n'uma degonoreaccn· 
ela. que entriatoco oe poucos quo afnd• ao int.ereaum pela lra.di· 
oào. Do que foramt eaaea tli•ertimentOfll populares nada alo ou 
quui nada... O que perderam em atesria, em cõr, em cunho do foha 
de baixa espbera, nlo g•nha.ram na ariatocracia. pehntra com qae 
pret.endem roç.a.r..u por nós como u.m arrte1ro que te engra•atuae 
e c:ontlnu"""e de p6 descalço. 

Bnt-re nós tudo qu~nt.o 6 verdadolramento na.cionf\l t..and& anca· 
bar, quando. o quo 6 peor. não tendo a degenerar. O culto da. trA
dlçA.01 ma..is. ou menoa fervoroso em todos os poY08, orn PorLu1at 
pUA& por &er um .. trlet.e manlL Mantaco 6 o que ae em penha p.e.la 
con•ervaçào de um monumeoto. por qoo nio vlo parar Aa mlos 
de eatraobos oe taptt.e• de Arrarotoa. a.a faianças do Rato. o. ao.-. 
berboe uulejoe doe nouoa conventoe, e1rejaa e ca.N.e nobree; o col· 
loccuonador de qualquer coiu. q_ueatra•n doa t.emp01 marqoe uma 
phaee de arte nacional .•. Ha dlaa, um amigo que re• a fhoeaa de mo 
•leltar1 desatou a rir dea.nte de duu prat.ereiru onde t.&nbo co11eo· 
clonado os Lypot do ca.ndlolros. lampa.da11 o candeias port.uguoxu 

- Para que demonlo queres ~u lal<>? Ora, g•bo·te o gooLol Já 6 
mania.! ..• 

86 ... lm, 
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CONGRESSO DE MEDICINA. - Na quinta de Monserrate (no dia 20) 

P.alraga-eo a.quino de que. se niio dá cabo completamente. O el.o· 
monto ottlcia.I, eeae, então, parece qoG ao compraz om ra.zer d'eata 
terra um pai.z de cartonagem, banal e p11rranii. Oe monumentos 
na.eionae& esboroam·ee, os que re&istem &ào limpos, a. potll3sa e 
•Aarssoura, _da; p(ltin.t gloriosa quo os engrandece aos nossos olho-s. 

Prociasão de CorPo do Deu.s1 que era u1n dos mais interessantes 
e beHos ospoet.aculoe locaoa do Q;ue hoje sG podemos. fazer Ideia. 
Polos soborb•• dosoripçõ"3 do Horcu Lano o Robollo d• Silva, acabou. 
A$ feiras, tão piLtorescaa e ti:<.> n08$tl&, a.c11baram. um11s, aào uma 
mlseria.. outras. As tourRdR.S, um arreme-do vergonhoso, eem ga.do 
o som art.iaLas, vivendo do cono11r80 de he!!panhoe3 que veem di· 
vertir.se á. nossa. cuet.tl . . . n· mister parar aqui, para qa.e elite artigo 
nlo • ttinj• aa proporçõe• do legon d• Povoa. 

Aa touradae: o as reira.a! .•. 
Oh saudoa.os tempos em que ~ gente ia ao velho Campo do 

Sant.'Anna. pa.ra vêr os .Robortos, o Peixinho, o Mourisca. .. Onde 
va.e iseot ... Hojo, tOdlL a gênto va.e :to Campo Pequeno pa.ra yêr 

Oo ng-.-f'oi,t..a• 

A'n1 pi, d dfr~ln, Con••ll1ciro <.:e.te. AU•o1âo 

o Puent-e.a, o .•Llgabnlo, o 1.l1afl1af[U1'tfl •• Pofe &e nào ha 
out.rosl . • , 

Oh Ceira dn.a Amoreira" perdida. na. ncvo& do passado. 
se to rosso dado a.viatitr a t.un. irmà do AJcanta.ra annon· 
ciando iJJou/111 Rouge . . 

ltlovttn Ro11ge na Ceirn. do Alea.nta ra! Pal.a.vra que ú 
uma d'esta~ coisu. que só len1bra ao diabo - ou :s. um 
port.uguez1 •• 

O instituto de=tuberculosos ''Rainha I>. Aroelia,, 

S ua' M a;;..-•t.•1l f\• na ••I• da .. 4oc1>uh 1A• 
do novo di•p4!si1ario 

Cotu .... ,,leoeti. dt: toJ• Ili ,.,nuia ,..1 huu1:;utou '"' no di.- nl d(I •bnl o 
noYo in•lituto da auinenci1 • tabt.rcu1o.!)I. 

Lido. o di1eouno d~ int~r .. i:io • o aa10 te•pect.ivo. foi ~•t.o •nlgaa.do por 
Sau M1.J(e11ade1, Uainb1L O. )hula t•i11, - infian11 D AO'o1110. 1 •ta0idiam11r1te 
por iodo• q•llltUo• ••• i1\ Í r•m • e1111 •eW 1olc11in .. A' 1eui.o rre~iaiu • kaínba 
D. AmtUA., " de1.,1l1da JltOttct.ofà Jo..t que. 1otrren1 t 11ue muito lhe deve.in. Ji. 

O ediScio, amplo. arejado, e eltgonte foi edific11.do oo Al41ttO, Junto do anttgo 
mfteado '24 de Julho. 



BRASIL-PORTUGAL 

Em ~uatema la 

As festas de Minerva 

em progredido ext rnordinar1amcnte este c"tndo 
da Amerlca Central, que em tempo formou, com 
o estado de Ch1apn, .ima capitania geral, e que 
em 1823 se separou do M<xico, !ornado inde
pendente, constituindo-se desde 1840 ern repu
blica autonoma Guatemala esul como que en
cravada entre o Mexlco, Honduras, Golpho de 
ltonduros, S. Salvador e Oceano Pacifico. Tem 
de superhcie 125;000 kilometros quadrados e 
unrn população de cerca de urn mlth:lo e qui
nhentos mil habitante,. A parle Sul, marginando 
quul o Pacifico, ~ atravessada por uma cadeia 
de montanhas, vulcanicas algumas, que anin· 
gem J e 4 :000 metro~ de ahun1 Nos regiões 
huixas. humidas das chuvas ince5sanu~s. o ca

lor é asphyxiantc. Nos planaltos a temperatura rlvallsa com 
n dos palt.e~ te1nperados. Essas mesmas chuvas tornam a 
reiti:lo muito lertll 

Guatemala tem por capital Santiago, na rcjl;iJo monta
nhosa, cidade que conta ses~entJ rnil habitante~ ~ um clima 
rehuivamenle suave, mas exposta a repetidos tre1nores de 
t~rr:t O commercio exterior far. se pe1o porto de BJrrif')s no 
rnar da• Antllhu• e pelos de Champerico e S. Josê no Paci
llco. Esse comrncrcio, sobretudo com Portugal, por falta de 
meios directos de communicação, ncha-se estacinnari1l, nuo 
nbstant< os esforços empregados lnulllmeute para <e conse-
11;uir que um dos paquetes que fazem a carreira de Lisboa a 
Mnnrevideo, Valparaizo, Buenos Ayres e Cuba. toque cm um 
e.los seus portos, uma vez por m~r.. 

Os vinhos portuguezes, tão apreciados nJ A1n1.?1 icn Cen· 
trnl, teriam em Cuatemaln. onde- ;i colonia p•lrlul(ueza é 
.crande, urn rr1ercado mainifico, como terh1m nar; rl'publi
cas visinhas. que a Hespanha e a ltalia invadem com os seus 
l>rllductos Hoje que tanto se pen<a em estat>clec.r merca
dos de vinhos nn e<trangeoro. t princípalmen1e no Brasil, e 

Argentina, seria da maior necessidade estudar as vantageM 
de subsidiar urna du.; emprezas d" nnvi?gaç:lo lr;losntlllnttcu. 
o que racilitario n~ communicaçôes com Guaternah1. Os re
sultados compens:orlam as despezú• pe4uenas do cncargn 

qul! uhririu no nos~o pniz n~ portas de u1n nov1• 1nt'rcndo 
ampf•• e seguro 

O consul p<>rtUKUcl em Guatem•la, b•tr:io de Fr.17.en•t~in, 
no louvavel intuito de ser util a Portugal, tem tent~do, JUnto 
do ttnverno. d·~-..te as~umpto d< altis!-.1ma importanci3 para 
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o nosso commercio, mas sempre Inutilmente. Nada se résol
veu , não obstant~ reconhecer·se a vantagem que resultaria 
d'essa 1nedida para os productort.>s portuguczes, que em Guate
mala encontrariam lacil collocaçào para os seus vinhos. conser
vas. azeites, aguas mineraes, rolhas, e outros productos. Um 
portuguez, Sâ e Silva, no intuito patriotico, de vulgarisarestes 
e outros productos íundou ali a. Casa Portuf(ueza, mas os 

(){) 1~1111 dt Porlugt1l tm r:uttltmu.lu 

s~us ~sfor(os esbar
raram de encontro á 
concorrencia vanta
josa de outros paiT.es 
que ajuízadamenle 
cstabéleceram linhas 
dlreclas de navega
ção. Allenda o gover
no as reclamações do 
seu representante em 
Guatemala e prestará 
um bom serviço, con .. 
correndo elficazmente 
para a expansão do 
commerclo portuguez 
n'aquella regliio Ião 
rica. 

As fostas de Mi
nerva, de que hoje. 
inserhnos iotl!r\!ssan
tes gravuras. fora1n 
mstituidas pelo actual 
presidente, O. Manuel 
Estrada Cabrera. São 
dedicadas á mocidade 
estudiosa e ás crean
ças, e visam a pre
miar os esforços dos 
professores. Procura
sc assim alimentar o 
gosto pelo ensino e 
animar pelo incentivo 
o desejo de saber. 

Entr\? outras novi· 
dades d'essa lesta tv
picu lígurou um map
pa em relevo da repu
blica de Guatemala, 
lodo de cimento col

lorido, occupundo uma superfi.cle de quatro mil metros 
quadrados. Foi dirigida a sua construcção pelo engenheiro 
D. Francisco Vela. Abrange, em miniatura, todas a grandes 
montanhas, entre os dois Oceanos, cidades e aldeias. Os ma
res e os rios são formados por d epositos enormes e por cor .. 
rentes de agua fornecida por um systema engenhoso de ca
nalisações. Esse mappa minucioso e de uma exactidào rigo-

rosa, ê unico no inundo, no dizer de quantos o tee1n 
visto. 

Tres dias S•lo consagrados a essas festas de bailes infun
tls, deslllar dos colleglos, corridas de cavallos e de cyclistas. 
jogos floraes, etc. O templo de f\tinerva ergue· se ao extremo 
da grande A vcnida de trcs kilometros, ampla e l adeadu de 
elegantissimas edificações. 





BRASIL- PORTUGAL l f,.) 

O historiador allemao Theodoro Mommsen 

U
1n laiSl•>ri:1(lt.11• 1 •ut11~111-111cdi Jw111 lt:il 11lh•1.os ('11111111• o v.:jo
t••ll\ •11· ..it•guN'• fprni.i iudt,·i:..v '" ""'••1111v ~nl1"t: os nu·~tl'\'s ,1., 
urh• de hil ~··1•010. l){1-lh'11 t•urn 11 \'nlin do:; $4•rviços, n do 
11~"'u 1 11pf •\ 1n·1•rt•rido, o 1•011t1, e 1fl":111dt•i" ilos doLCs rc' ·el:i-
1lt1:i. 8t:u no11u_•, nn\ n r)Ol ú IH'\'\'•• - ,~ hrcve a fl'l.fl. da andori

ulia 1' "'"'''H 1..• lu•lw o l.'t-J)11.;o ••111 v~o 11l11idiJ- nuocn cl"t1utcso i1h·luiu 
n ll ixlv1"i:1 en1 ~t·u r.·gj~I•.) :1utt'ol-1IO. lr.1ninr;o; 1111 11e11r..,o, •111c lt111IO p~lt
'l"n1110 Ot•us lh'o so1rre1 l 'v1s as~" no1ne 1•n1·01·r:1 ;1gori11111• 111:-;lt)· 
r1ador tnnxin10 1·111 l eu1110 tlc lt•C·i liis1ori11Jo1"'.'S. ~lon1 111~e11 ! 

D'cllc, eh.• p<trl•· u Í\0111•(>l'i(l 1•onu 11 ii..;.:l(1 du A1:ndo1ni:l. \•1111 tl ii~:r; 
scrti llor(ofn, cu111v soo no1ne, h rt•\·l'· .\ brevidt1de é n\11i 1~ ''êf. o 1·ijo 
t'Ult!S:l l' tia ÇC)l'd:l d1) l\N'O: ilU '-'i)!"'l:1 l"Cl4"Snd;i t"üll\Cl lc tlll!Íl't ÍJl'tUllf)hl 
'• rn1·p:io rijo ti 1nuis rert1>i1·0 di'1, 1\ n1orlie ;, •·ujns ::i-OO\bra~ l' ,•nriuhos 
,.,,. ncolheu o hi.slorioiltw i n~igrll• d1•"Pt."-11lt•, 1,:irn o h 'Hl\'111•, .i,. IO<ln o 
t•.;1•rupult1, 
. 1~ ... 111drJ11 ,, po1l ~l"Ql'iO p1•11Sit111t·olo d•~ ll1•gtil "~ \'-t' Jte~ie~. i.:ntc~· ·

r1u,.,, für1110:-. ,. 111h(l\l' •l't-~h• nrtu .;Oht•nula. F ixou 4•111 •!~dn cnso n~ 
h:is: •u•gnnií•J\s,, o.s 11•)1\!!i 1i..1<1n,1ridõ~ l)Ot' 1~gs:1~ 1,,is em ,.,~u~ :'ith"'\' idi~
:--11 110~ culto•'\.'". l)e hulõ llttPHlflllh~ntl' 11ouJeroJo r('t•oll1t• o l'••n:;u .. 
1111•0111 eff,f;I \'i•Nhu1c .: 

'f't•n1 (\ hil'il1•ri:u1vr 1lt• :-~r p1'.1Sv d11tl O d1• t\11:1ll•u J>l''t.'<litiult)S: :oic
J..l'l•ru 1•or:-.i:.1t1111·i:1 110 i111tt1i1•ir; 111•1u•11•nn11• Ul{ll l t•1. 1111 i '1'ilicnr; g1•r1 ~111'> 
1", tl11n,1i1•1•." iltt lll'h• Jll• 1hz.1•1•: nf111 1nituln rooclur~I 111'1 f)t.•OSar . :-:cr{t :1~
l'illlt h1uto 11111i11r o l1 ii.:-l111·iu'1<.1r ,. 1t111lo nu1lor u ohi:t• 11..i .su11i.. ou\t•:oi 
1111111110 ~ q11;1n111, 11111i' lut1N•111 tl'l.'1•.--a, 11n•1Hl+1s 11"plla t• n·1·lle. 

~(111 .,, ''"'tr•~ :. 11u1lt•1•i11 p•·i111ri •' l'S:.-.t•11i•i11I 1lu lli~h1rin ; v h111·ri+ 
111•111111ll''· u do,·il ~1"t.--cbl n1~"' 11u\(I~ dv ol~iro. ~l ul':l 11111Holí> 1'Cl"hncn1e 
rn, '.t O., ; li() fOlilH' C SUlll, d1• lt•i, 1\,~i111"1•llft111clo 11 ~ IOllllllliCU, Ú Ili• 
í11t11r.n•1•1 , O i11111ltu .. '.tl\'1·I i11d:1K:hh1rt '1'11110 110 llt>:HllllJl lO dl• StU tit;lud11 
lht- pC'cl i t~ •• JeYll\'n :1tt1•1u,'1)l•, linns. ·rutlo cllc inqui r in, tudo C-).tHni
un,·u, lia hulq, )lns t•l'l<.;t• ii1s ig111• ruicdo•· cl j 1 lh·ros-v1~tl1•-lho u·r~lt• 
11:11·1i1·ufnr :l a\•1111h1jt11.ln origionJidadc- ~c•11 Li 11 () 1111..'ilo s.alutnr do lj .. 
,._,'O. Ou Vihbuu 1•s1·r,•\'('11 111n t•o.1•1(1 Justomcnh.• f.(uru•dnd n dn 11u.imo .. 
·~n: 1011 do11 111i~. l"nrn r1111•m f4• 111 de 1 1rn~:11· ,. dt· c.:-crc\ er, 110 pro1lu
., .. ., em ~uuuon, n lt:i1u111 ,~ 11H1i1n Vt•1. 11~t1)~011ti 1 l11 a j udt1dor11. J:'nnoi~ 
o t\tl'l't 1t.:.t1'(t uHv. Nno s1..• ficou o trt.tf..,m1r, co111v t.>nlro!i, !<t(>br1• li\'r(),, 
'-.'uom t)lll•r ,·<u1lwcer h1.1111 11rc:>(•111·n ,. ,.,'!. Queri:i suller Borna : f<ti·se 
11 l!nlin, 1wveu1'('1u ,. viu. N(J JJ1'0cu111 e vislr• (lifll,•ili1110 ossisliu .. 111(• 
•'(ll"ulhoso ulgu1•n1: o illusl l\' Uurl h1Jl1~f11tH1 Horgl1Ct>i. M~sh·c, 1111· 
chamo, p1'0h."élo1· e ruoigo. Pc•r('Or~u •1uonlo JlOtlio tlnr .. lhi· h•nue 

, •i.sh1111l•rt· tlr1 hu$1..'1llh1 lto11111. t:l111r11c1•11..: •' ,t•t11t•tult>:- 1•"1lt•n•l••11rlv-M• 
n lH.'•'tlcr de "Visln por tiilênc.ios. inílniloto, co1no1·os e tesos uhcr1do~ 
\''\uno i..' l'C"SJH'lS \'D1fdS llu uni ou1r l'llrt1h•1.:cido )1n1nobilisudo tt sobitos, 
:1s.~~1nhn1.Llol'I ret:nntinhos. solidões 1•••rigosas. pt-1Hlu1·:HJos í11w11·('i;:, 
ruruns $(1 vi~itadns 1h• n.ssusl 11c:lfl!\ ~eh•n;.riuns, 1uJo iolc•r1'0go11, u 
hui() :SUJ•(•lico.u tenni. OA $éj.fl-t.-.lt>s c,ue ci-condin1u. I~ 1udu, C:n1 cru16s 
'' 1lo,·oncJo~. f('111pl(.ls u p~1lacio!o4 indn ••n) 1 11~, ruioos t!SIH'.ll"Oandtrst>i1s 
oulos do lt•111 po. 1 udo vt•nt•ido du 11lnusi,·t1I tei1110, lhe- tl'!'u t'n• n1\jm~ 
110~ eh• ªPl•ht udir ~ol11 1,-.i1) :-1cgur;1 (le lllY:'leri~. Nunca n'el lf' lhuluu 
l'Sfu iufi1n 11\"t•I :\ll\;it\. Pou,•4; o.ntc~ 1111 encCJntrcu· oo 1u11111f1) o tll'S: ... 
c~1 1 11,·11 11utt 1•111 ';~tln oiitJ li':"'m, 11 11 11 ~ quir.c.1·:1. n nnli.f,ro dis,·i1111lo. dil)
··11H1h1 ui.ln 1• ) li coulr1ldu.:1or ouv1do, d isse de cntonll'tl< o~ lf':<l•J~ 
11uc ~·1· ,· io 1n: 1 · 1~ (1 uuico 111·n1.4•r S(lftriclv t1 ntn \1dho. 

:;n11 -<(':111 nunu~ro O:- fruL' IO~ tln inhn('inda liíl:1: 1::)00 11 l: íOO 111•li · 
..:u lurn rei<ist01' hihliogrnp11i,~Js. Ncul 1odos llu1 P'-'tl irfuu su1noH'> 11-S· 
t~1do. 'J'orloi:; pon.!1n t·n~•·rro1n, <10:1n<ló 111ono~. ,•r)r111enore~. 1nin11d<"n
t~ 1a~. nou,1da& de luz ' '"'ti cio suus nliio.s .... \ \111 1ao11 eolrc es:ses, li-e:-:. 
U p1·i1ooiro, d~:--íl~ 1~~ ~inJ{11ln 1• pcln <.'<lnJe e tcm1>0 c1n que foi feito. 
u ~éE(•111tlo. ~h 1•t•1·1os :is11ectoi>. n s~1n ohr11 11111x inlu. Pt~r 1t1nii; fino:oo 
r1·.11:\1e1tos u l ~reei"'-• o s•·•··• $em 1luvid1, • 

.lox 11°Pl'\ICt, sob1•,• as 1•1"(•1ullHi: •'l'Íolg.·nl•·:" 11\·!>5'.•.8, ou 11·.1!' 'JUI' 
n 'e.t-sas hou,·1~rno1 tn:~ nlbitla. ne11uio1c~ 1le nrle, nbalos do c<1raç(ll), 
\' i\'c>:.11$ iln 1~h1u 1 1osia , nHhlrê nbundOS(t d 'elh1s:. roul se dtlo t·om o 
rurlt•1.u i111h1 l~)r lir:lr tl1· l:111i1ll'$ :00 11111idt1.:.. C1\nt•ebo, S(• 111io :111lt•\'('jO, 
cun1loi1lo, '' 11 1d1n1J111o Cnl •lll t• :1 . 1 (i .. lori:i Ro1u:í11a , lcr/1 !lê 1•úÍIJt.(•r·~··· 
Us.i1 r1•rni1·I·~• ~odu lu n(:o ~i11j(11l 11r tio 'l't•1npo. ~ •• e! u 111nit)r dn,: 1111-
r<tulerilt• do h<'11nú11l J ~h1 :i1 fl llOlll ffu rui UI°" 'lll:il(ll' fH\r nlflO 110 (•1Up f'll h 11 

•luro rcco1·1···1-it 1111 ,-.,11l'"'l1w L>euulito. SO U1c f(t1lur.1i •lt·poi:-. 11•1· f.t<'Oi .. • 
1mr11 ut'I~ 1hu· hi~ll1ri11 1111t· r,·li•n1h1•r (1 d'olh.'. 

~lrn;, :;end.o ,,s f:wto::. :1 g1·~l 11 t" h:1rro plR!'li\'t> 110 lii.st11ri,1. il :i ~·ri-
1i,•u fJ lh'Jh.:Írlt 1~r CjUt' 1 •n!>~1tn, õ t.'l'i\'O 'IUL' 0§ flJHU'(I . J.iulJ l-U. Ol'(·j;i, 
:11i na, e~lrernn , )ln:o q 111,.• poder ro"·l:unn (,o...,ln n1i~il() n.i:;1•1;1rr1nu1 ! Otu• 
v1'r ! (.)ul' rl111·ovel r.-• fl ('t.'h r t t)uQ n1nd111"0 pQndt•nar ! Que !1õe guro dQ· 
111i11in l""h• :10 l11.nnr 111 st1hr1• :-i. -.;:ohre Qf1i11iôt>.l' 11rc,~on<'1•b i 1 lns., :1nli· 
1•i1•oclos juit0>s1 pnixoes que \'1iu heher (l v~1 lenth1 indo1nita no n1uit
rubl"O fc1• ,•cr du nus.~o SlHtt(UI!. 1ul fibra rnttis ,•ivur. do nossa \'t1r11c ! 
A 1·ri ti~a t•tt1•i 11111,;, nltontis.._.,i1nn dt• Moo1111.st;n 1•restu "suus llSSl'rçôc.t' 
í.'1t'OS de C(lrt.ez~1-qu~1Si. lll('):U('\'Ót'S, tcr:'1. A oh1·n tio ho1uc.1n nllo 
rnt1on11n nunen. l .. unJ;.l't!ll le a ttlrmaçâo de ser obrA du honu!1n , . obr::1 
effeclu:ido. ·l'o.:-110 tll-\(1 os 1uniores Oli.'nos f 'u•cis en1 errnr. escrcvcu .. o 
l.'llo ['"°l)rio ng-t11lon_1unt(" de oulros. Vif"il1u1 um st1t1 1.1d1nirndor d(• 
f:r:i- -l1·e l:1nh:~ :o:ilio, 1101· cll1•. de...,.,·ri11to. da lon1:ringun &t"'·Fn. P~uco 
l'""\,011dcro tts rtc\10n111ns fr1urns do estre1nudo norte oos na-.c1dos 
n'tl as tl d1·s 1~inncho:, dt· co111.;eito por excesso do Sl·Htir. O~luiin un1 
L•rro t• narrnçi'lo cuidndo. ~ius.."1 11111· /)01· ('<trio! As.~c·ntorn 1\lo1nnl$Qll 
tJnl in1.:xnctu 11largé1n do Onnubio o 1sc11ro. n1iudo, upugth'.~O logori .. 
nho. Tui i1opt:i.:l·nbilidudu, niio n t•xplica ou11..·ioso :111xiho e devo~·ilo de 
111-uigos. Vt•111 d 1• n1nis l)Crlo e fun1lo. r\ pacicncin, se ompo.rado do 



1 10 BRASIL - PORTUGAL 

t·r~t1111 ho ll•aJJ 11 Arfltl"mia litnl da:t Scit:Ncia1 í116'11 I W.nHtllflJlflN o c•te 
rnunt111e t'1fJ/t•4Uf olltmt.lo, q1u1 /(Jf '""" !!"""''' 11lor ia do•<•• 1)1n'1, e lflttlmo 
HIHll t//tJrl(I tio NlttHdO culto, t! 1nltt •·ai 1Je 'º" llOA ~lltl IHflt• íllHl*ll'tif MIC'it)ll, 
u •«rttar10 fio !! .. rlo,,,e, o 11', Jo~I de ,')o11:(1 :lloitttiro, /tl•lllc '' t/IJ(Jin 
l1i.;turico. ;\f'lrlle tl,..ra,, q ª''"'rtt•iP'1 ptJrlt19Hr; lrap.1do l>rill1u11trmr11tt. tm 
pktuAt 1/Uf 'º' o fffOOlltO do& f/t.IC (} ou rÍf'llJR e cm COJtCtiLO;f 1/11~ ,td() (1 

'1tlJNJrfl,v.1o e/O# 9iu1 n lttlft, a pl1,1J1ionot1t1'a li.Utror~ di> 1«b10, tio ptH$i11/Qr, 
do ~·,,t~. ''" t11ontHtt hi,tonariof", do d1~~ ctlh1'nl10 '"''' rtltült1 '""''1/H«t 
hoit 011 pagiHtU rtrn" illt11lrar4'> 

º!11,. .... jlh'Utl.t .. , •• rurHl:l -.ur~riur do J.{t•fli•1 IC.•111 Ít'4 uu1l,1 •• all.1, 1.or 
.,IJ:ll•ll 

•• 11 t t'rilÍ• o'l \fllllllll"'•·n (01t·Íhu .. .uh• Ín'ÍJlfll' t'IU flflllJUlll 4f1• "'li' 
ol11h .. o'"' 1n.1i ...... ,,. ··lf.1 lr;.111(11rm101 ti .... 111do .1 .• lln1111 11ri1nili\11 ,. 
•lo 111• .. tun 1 .,., o lr ..... r .• rn1•u1-Hu_• .l li t .. 1.1ri;1 

t/11.111+10" /M•f• l"O'olt .1thh·l:t .. ,. 1· .. 1~4.-0U 11;1 an·n.1.11loru11·01·r;1.11k ... -
1 olllt'IU" il.1 \ i+ ;} 'i1 huht, o J{t,1ndt'. \J.\~ Uo 1 h ,i11. f"l'JJi111.;11fo 1111 lut·l.lr 
f1rn111111, • .1\,J\,1-~· ;iin1l,1 n 11··~'tld.1 ~ii,"U 11 1t·iot ilu h1·r.i1• .. : 1•111 IOrnu. 
""' .... 1hi.1 .. ir.111o 1~·r 1·111• l'''"'º('.fid:1 .. ~ hm111i11111 i11 .... 1rri1l111ot Jl" lt•111111 

1
11·11 .. aru o i11111it"'1<, .. u d1•u1oli1l11r .. •fut• 111• llu1111•ro .. ,. l"'lll'li\rl 1•11IA11. 
l"''"llllUU·lht' n l1 i .. 1nrin 11rin1i1h·n. (-'01)10 u~ •'+4'110 .. 1111 nhi .. "ii1t111 f•IM' -

111. i1111·1·to1lu 1·11 1r. ~t 1 •1' i tf11 tC'iu 1h• leodo"'; tlt• \'Ut1to1o1,, dt• h11ll11th1 .... ' '' ' 
11111111~ u10"' 11·11\1•11-.1 .. _dPi,,l1•111hr1uf1 ... , íunchdu .. 

1
,..,º 11•111p•1, o ruucliilor 

..,t'IU pur, 1•111 11111•r11ll\ 111'1 ·h· 11~n11clo- lli~lorin. '011·r11 11N,ii111 '''"' h •r1-.1 
u h•u11ot•l11"'111 d "'11itlu, : 1 1 ~0· 1•r d1• 11rk't11•i11 11 - ~~ 1•lrih1, ' '" 11t•i11u11•11io .. 
1111 ••itl~utl' flll){u" lo, '/11111•:. nfll•''' hnrdr1111 o inoh•id1n•t•I l.i\ ih 1· IH11 i1 
t l1• ll11li1•nr11i•""(1, H o ' l1J,uh~ \l,18 f,f)•flJ, t•t111't•lf1114·t• d t1 pi1•1 hult~ 1 r1u11í· 
•·ou 1·0111 •·~ ,l\1111n1 .. •l!i"i r111nn:ot t1f111':lutcl111ot 1"11' "t'll hr11t·o 11 rt••·t11111~or 
11 hi .. tor-iu d1· .. 1rui1J.1 E rlt1., lt·rulns, 1 rndi1•o(!s e ltl't.'&U111itlo!'I 1n\•lht1 .. , 
1l1"•11i111l11.o .. dt' hwlu a 1 ~•t' .. i,1 , í1•x .1 hi.,tor;11 p1·im1•irfl d.1 Ci1lu1Ít~. J-:.,. 
t1ul.1t•I \h11111n .. 1•11 nu 1•n•11i.1l11t'f1 jll\••ntu,h· 111•n111;1ri,1 ju 1•nlll;1 1•111 
u .. 111.1-(l .. \t·lh .... l1·n1la"'_'' (º•lfltllf• .. du ll1·l~h·111 ..... li Jl'lllri.1 \ 11nt·.1 
1 ti• rrr.011 t 11" <-1\1llH "' •ll"'"ll"-lht· 1·,"-f.' .... 111d11, r:.1 .. 10 ... tlr hi.,tori.t 111· 
J+t•·~1r. i.: •11.1 ""li41.1 111.•o n·f.a11•ud•1 ll,lrlP 110 tlt•mti1lu (H•f,1 dn nh·"'· 
,..,. 111~iJiC1t•· • •11 tlt n-11ir. d1·rrui1~ 11u••nl1> ....... _1.1 u1,11t illu ... 1n· n·litrril 
\l~ri.1111·'"• ll1o· .111ri;1 h" '''º'!ti .. ;- da Cid.1cl1• d;ij~ 1.uninht•"' 01n JM•l.1 
ph1lolui.:11, .f, M\ 0 ln1lu u ;lrthJ{Uf41;1~l1• liiu ,tl1";1L.1d.1 •• 1'"4 llr',1 d1• n11ul11 
'"'"'" ~..,, 11r1 •• !•lra1,11f.1 01111ii,;uidJ111· o outro. n·n1 .. 11t.1nilo. l"·l.1 •·1•i· 
trt·'t1l11.1, •l1• 111.11 .... ,hui•• .. r' \lti11ho .... 1•·•n• nini .. 11i ... 1.u111· .. t• ij.(nor,u u-. 
''"'' \111!.11., ,.,.f,l\1Un l~"r lrilh.1r. lrilhou~o"i u111b11 ... \ 11ri111·i11iu. 
1:111 lorr\1•, ~· u .,,.~,,.H "• /w•r nlr1i .. 1·f'rhl 1• 11)('110" lo11w;•• h1nla 1! 11 
'fd.11f!' tlu .. (1,rn111lu" \o' iri•itu. 11.U tt•JiJ.rilh1, 1111 110IÍll1·11 :\lll,l·lUi, 
r1· .. l11•1l.1;11 ... J;"ll11..,li1•1•"'· ,111• 1111;1n,)tt Jn :0.1•1.n nhuu Por 1•lla~•l 1 1oi f 11·r .. uu 
,1 111 .. horut 11r11ni1 1\tl, l'f•fllU r.or hr1•1lltf l" t• r rrl j.(U1•cl11"1 11 (Ul'HJ 1ln!01 hf11 •,. 
1·h;i11h·"i fl"I 1111·111hr11"I t1n·r•h.Jo., 110 l11u•ll1. Uor11H•111 1•111 h1,..t•ri1~ç(H•• dl' 
lu11i1lt·"· liro1111'"'· \ln•••"· t·ll'IH•-6, no!ÕI lllll"cUtt. Oti~ i11 .. (•'lli(1'- ('i-u ~li l 1 1 ~. 
l'loh 11 h•rru n\'iil 1"~i111u d t• n,',i:.. 1-t 1•11 11 r11n-s11e1li~1•«rhi111 •Mt'. D11,t~11 1 , 
t111u111lo 1l1 ;.1 1 11•rl11~. ,,. ,,,. 1ml1•nir; .... \:i~Ú lll r~i I·: /'º" •·lloroi, 111-;~vin11111Hl1• 
~'' fH1111uf.1 ,.., h1 .. 11up1c•.1d11~. Fm1l11i. da tinlinn f 11 11•n1jMl, il•)"I 1•rl"(1" ,. 
l ll l'lt' 1·u~ l 111•r1, .. 4 1lt1 <1 111,11~r ~u1n1 ou c-... 1u,udo tio h1)n1u111, 1}ur 1u)""'º lwn1 
1• ~101"111 .. ua, (1·1 11 l11 ... 111r111 d1• Boina. n 11ni1•:1 

\ Ao "''''" 111• f 1 1>1lu ririi.;-inril n i1I,'.\. Tt•\l'•ll 11011111 1•n1 \ rnrn\1; u 
\·t.·rri1> 1 ·1 ~1t n. Tt•\1•-..11 ldnthe.•111 n lôn••·i.;1_ ' ;1o :ul1n ih• n i •rt•1•in tt•\11 
hul4> \l ,111; 11u1•ro. ln1tid.1 11 hu forruou 1"'Qrn t"llll ohn1 1lt• nrtl'. 111• .. u 
lu·r tft• tlUfU l'"it'Mlhi4l11r d1- ~'llgt•nlJu (U..,lr;Ult)r tlt• ltulo. (oj O fii.,l11rin• 
1lnr 'l"f' tt•luüru .. \.1· • .., <.> 11ut- 1nai.:t ~·ale .• 1Uirrn.1·0 \O.,,.. pn· ... rnç.1 
nu~u.,la. :->t·uhor. S1·nl1or,1 r a ulltnç-jr1 gt•nlil dt· 11u.1ntc1" rn~ ""''U~ 
lnl'-,, ndn1ir.u·-. 'u111u1ih~-'· 

\ln<; , ..... º"' r.11:h,,, n1u•u .. flll .. t l1h1"' t io li•llll('lll. ·r1•1n reiliv. t't'•r. 
h•nt IUO\ imt•oto: (1 '•rn1u r1·ul. ••111 <11111111111 l'.tra ll1•gt•I .~ porénl o fúl"nl11 
11;.1rlt.! e ...... eru:i:1I da-. 1·oi...n' ~'1 por 1·llíl º" fat·11, .. se tt\'t>lan• 1:11· .. 
T1·1u ,, .. da tii .. 1ort1 poi .. 111• ter n,1 hi ... 1oria tf'DI t••nno dt• ser :ihi " 
•1ue n:1 \ i •l:t íi:>,.J1n t'f'IU~"' irn11n.~~11.1dtt!f d1• nl111i1. e ni\o .-et,105 :.dor· 
!ºet'}'~º" na vt•ner.11Hl.1 '0111hr.1 t• ol~1npi•··• 1w"'·im d!1~ :tl\•hivos, ."'' 
1nlt'1nçad" mudei 1f•t" 11>1•nu1111·11l11 ... nl1rrtuln ... , 1nuu>1h("adns. pelnli..-
1-.1d .. ., ~lo h.~1n1)11 t• l"''lo • '"•t•1t···inh·n111. t:•• .. la1lures immortaM tlf' 
l111l;1 'Ul.L fimndt- t•nHli)C"io UJM•r,1 1p1;·111 hil (.11 qu:l ... Í de -.UUllUfl 
1·n-.ulor. ~111 1lin id.;1 \J.1., •1111·r.1-o 1·tu11 lt•\ t•1;1 n.·f,11h a •1111•1n Ot•u .. 
•1111'1" 11i,toria1lur, 

\hrin-'."-t• ~•1ui loi.:-11· •Ir \••"i •li11•r n•1110 • •11t~r.1 h f ll'tilli~riv o 1h.1 u-
11111l11r~1, d1• l111jc-. \lu .. 11 111111111 11111h'lt o 11•11 ..... ,.\ ir.1 :1 1 · 11~10 o t•n111t•
nhu , t' (1111•111 111•111 11 1•1111l11•t'I' 1•M'U"'11-11 h1·111. \o 1'i11tln1·lo do' fntlO' 
1lt•\•A,.:-;n1 I)~ :u·o~l.1-1111 • t•ro111111u u /1lt .1111n~iu , I•: o 1101·rt1d6r. 1·11j11 
111(•11h• illu .. 11-:1 1• ,·uju llll o •líriJ.<'• ln í1•ili1·t·ir11 1'4• •jllt' é tn·us n\'Ur••, 
(111:1-nr) ... L"~nl n 1le.!"1'11J.<111m1lf1 1'1•1•t1•111 11!1 fJlli'lll vii1. Condcu!'-A Jong.•:o. 
"'••culos cin lior~1~ ! Fnt du h il'ilhriu o '1111• ,1: 1lr11111n : dr.11111'1 (llU)l' di
,.,.,. i11•t:fl o 1· 11 lli~l1ll'i1t '~ 1lu ho11u•111, 't1r '" ' .. t,•ri· '~" 1Jll 1•il fJ 11 \'i:-r., , 
1111 1111110 ilo• •1111•111 1111l"r11 11•1111 .. 11o110su .. ,. li 111• '•llll' tn 11\, I·: llo 11111 d t•l'i
lu111h111-110 .. n•tlh ivn 1• ••HJ ,,.-., 1·:111 n•ll'\·11 alto t' l'UU•lll•"'l' nnh· 111'•.b u-. 
1w~hc1nN cio th';lftl•t n•\ h i1lu l'i~11r11'4 lnh•iru>( 111f'l"OS hu ... 10$1 Psbot;Ol'l 
t! e"hoc.-lv~ ruj1iil1> ... 1• 1u111 i !"i1•rh•ri1 1. IA•• 111 ...... h •' hlo (11111-0~0, ll'J' r. 
\ nnib;1I 1·~1111 ,o) u ull'f'i•tr 1111 1writ·i.1 ,. 1111'11·1· 111· g-u t•rri.'ar, cnri
nho~•• 11uo11lt1 t11•nl111111 lilht1 11•1 1·.,ln•n1t11·t•r n l1.1i11 , o n1;),. 11itosa : é 
.1lli u rudt• 1·.1rlhaf.('irh·x. 11 nu111·,1 ..... ·i.11lu iui111ig\I 111• llor11:t, n UUOl'•' 
""''''Íatln. ~tnufo •lt> Ct• .. Jr t"lll tt•·nio I" ttloria; 0T1;rn. eM4." mes1no Cf'
"·"'· hellv nJ1Uo .1-\fH.1lli1. tli ... ~11111 .. H11uo .1 ,, publi,·,1 dt.' q oeoi linha Jl' 
"'' 11u,r1 ... 1 .. u·n , .. ,der ..,..r \itlu du 11<n'\1r. ~01 ri\al, ft •'•H eui Auni-
1 .. 11 1)('10 hreniu. 1•. J.M:lu n1.1i ... r.1·111 1·01ulo r iu ni11i-.ru1•n•. t.:nl sU •~~ 
uguJo ... eii.1pno 1• ··ru i1 .. \t·t1· ... n•111ini ... ·1·1h i,i \lll)t;'.1r 1• t.'fll rotAo 
11'1:-.""• ~-u111n• .. ugge .. 1h:1. 1·1111•"··• r111 11n1pria lu1 a Ji1.rur.1 IX>~tuej . .1-

1lr1 C:ilAu .~ ··ari1·.1h1r.11lt• ...... lo"K·o fi\01, ri1lo C}ui,,.01e dni nri~toc:ra
··i,1. 1J.1 "''t111l;fit·n 1u11rl11 •· i11u111.1L 1111 ., ... u1·~ir 010 Jin111rio J('enio !:!' \'01 

' le Ct•~.;1r. CtHiliuu , ru/'n 'itl jt 11111i"' 111·11•ltt 110 11irt•1lu 11(•n:1l tio •Jut• du 
lli"'lu1-ia, c;.il•;tl 11.11-"'l11Kui:i11 1111 \i1•1111Lll• ' (;111h• uu1 dt•hil um t•:ilti· 
,lf,, t• 1lt• lllll t'Hhido, 1•1111•1'1'\t' 11111 1·1•i1111uu .. 1L 1'•111111(·11. iih·(' r bst!111-

1
1r,•. lll:lf"ll\"Ílhu.,:unt•ul t1 in,•111•·•1:, l1iu f'l'•) 1•1·11~u 11 1•ollo1'(11'·;o.l1 (ór;1 d.1 
1•i , "'', ti."li'~ "'l' 1•01loc·11r-.i" l1•w1l11u•111" .'orn t1'1•lln. lii•• 11·irnos11 1•111 

1l11 r l'''"ln~ i'1 r1.rh11i=1 flll•' (l 1•1•1111t·toh•u _ 1•011111 :1 11i11gu1•1u1 1fesn111ln 
t• inl1•ir•n , ;\líli'h.1 t• Cl•Jth11, .\ 1•l1 i ll11-. t' llt•1h•r 1h• \' iPllns, IA<1 1li:o:1t111IPS 
1111 \'Í1l:1 p11lo '""li••. l1in 1111 id1o1o1 1111 11111rl1• fll'l11 uu1't'O ' li1,er d~ Cit:t-1ro; 
c:11i01 C u rui•1. (1 1•111i111•11ll .. "li1111; ''º~ 1·orr•Hlll1l1lo.. .. )(~ll ÍO~ J t• SCll l1•1111;v 
1•111 1livi1l:1 ... inrri;r-1o,; 1• 1•l1•J(Ut1i•i11 ••• \ltt!ti 11 111110 c1111· U-N~i111 1'M'11lp1• 
iudi\ iduo~ IH'011tpli1 •' 1·<·r111 n.cru1111 -u:o1 '111n111lo 11u1•r ro1n 111:u•!'ilri11 
••j(ual. J..; fl l'i""cn1;·it11•., 1111 ~l·11.ulu <.i1·t·l't.• 01•rt•lllC'"i ... Ul11l•J, ilhu11i11ndu t• 
(il lUU. (1,.. ~'\Çl'-!t dn Ji\idtt t:ulilin,1. ' '" (11Jl:loi'' 1f1• (o)C'l l lf.t-~11 (/Uf1ttl1llH• 
l.J111t,.111 nuul:1 hi.Jt' dolt•l'fl .. o ou 1h• .. 111•1hn1l•1 no .. ro .. tros. en1 p.• ... lo u 
l'"''~"'uit;11:...:1 .1vidP.t. ,1,, 1 url•.t ulh·11l11 J•••r·• .cr..111g1.,1r ·• p,.m,.._.u :i 1·011-
du1·1.1 da JCUt>rr.1 llilhri1lnli1 .1. º' "''"o., dt• "'";' l'lut1uencia ainda 
lu1Jf' ~lurnWnh• .. •; :, .... j .. 11 .. 110 r,1Í\1.1r 110 l1r.11uir, ''º ui\·ar th1-.. 
1 ou1it·iv .. d" pf1·l1o1• 1•111 ruri.1 1· tcril.1. ou .1 h;a1t1lho• .. riu que t•nln• 
o frn~"llr 11.J.S :tru\õl ... , o ,·l.1nll'1r d.1 .. tolt.1-... u ulul.ar dos t"C>n1ba1"111, ... 
h.1rl1nn1-,. u .1m11H·.ul11 , . .,.h•rtor 1fo., 111•0\Íl11•1 .. dn 1H(11'1l" ~o 1ri11mphi1I 
1 liunor cl11 .. chriu ... 41u 'i1·l•.ri11 o.t• joJ.r•'· 1 0 11111 1·111 Tra~\'tuc1l0. :1 ,·i1l.1 
111• Hvn1.1 vu o por\-ir 11.1 h11111n11id.11lt•. J,a'tl1• Jt irn.1 .. ã<)d u llali;1 ,,,.,,, 
frl'HÍ:tl r •r1lt;1;,ri11t•1 'I"~• t'orno 11 i11~"11t·t1l llíl lt•rr;:_i, Í(•r. '- hor.•r 1• .. an
irr11r Uo1n11, e "<' u lJ(Ulll fli.1 t·llo .,.,. t'11ug-.11' 11.1 \f\ .. ~I m t>Hlto ,. CI-"'" 
h)ó proltll~ IA i(IJ,lllfO -.-0111'0 '11• flr, "t' !tJllll[•t 41 1u1..,1,,1 :1 (•~llll\'r:'I fli+ llti• 
1111•111, 1•111 J>Cl r.1 lt11 t• '"Kº· .. .,11n• 11 t1•rrtt 

1 .•·riu 11t!1l11111t•1·i11 11111•1•1'1•111, 11lwu11111 " ' ''• pr1111i1·i:1 .. 11 .. "l•1111h1'11l" 

1111 F l•'Jf'N•l fl ~l•t( 1'>1 1111 111tf'tlr111• ti'•'"'" l11l r d•• 11 11 11trp"u~ 111d;1las-1·1•11 -
"'iUl'OU 110 lt i l"l ~l rin<ltll" 1•Hh•11 ll• u l j.tllll~ 11111110"' I' J.(Cl l ~ .... i ll· 1liztl1'. CJ111•r 
t1Í•>i.:u1·:id11,, 1h• 111·j,, 011 d t•'<11111iml11-i il11 111• .. cli• lll , hll\' i111l1J - u .... :1 .. rnl'•'"' 
tl1• C:lit• 1f•1 1liz<•r nu"'tt•ru \ tio (11lt11rAo .. un1i1lt'o; b1•1:1 .. i11llas (1111 o lgu ... 
1nfl' 111• -.11111- l•·•~ir111°" n111i"' ' ' i\ tl 'i i 11 nu•lhur (1,l'U :11~c ta,llUS\Clll ~ 11111., 
1• 11,, 01 111t·lhor t1u1• niio lln·" ífl l lt•111 +• l11•lh•t.1, n or1J{111uh1l;11le. ·~ 1·010--
ri+lu, ;1 (01'(n 1\Uf• 111)0 Ílllh1111 \ / '"-'"t'lll.'·11 tlr uhi\·os ltt'\"ilit•:u-.fo"' 1• 
111111 " .111 .. ••th·i.1 1 l' 1~·1tllt'll ..... 111,lfll 11'4, rw1 111• n1e1·.1 (1•ill•r:• 11111.1 t1l 1r:1 

pri111.1 

1. llulu i"lu 1iHll11 e· n,lo 1· llulu 11i1ul11 \ ,-i'ir 11 1110,·iu11•nh1 t•' id.1 
111.1"' ,;ti.- "'.Slf'rior ~do .. "•·nlitl"oti .1 n1up.1${t'lfl u in\·0111,·ro tio...-. (;t
··ló ... ()Ulr..i t' U\t•lhtir \'id.1. u d.1 .11111.1, ..... n'1p1er - t-: ~, ....... n!IUt...;. fHI 

1·11ru·f•ilQ q n1• .... ((t1'h" '''pri111t·Ut. n.1 ;d,·.1 11ut· 1nr11r111nu1. t1:1 li1::.o 
11111• ''IH'~n-.1111. t • M•.,lu 1• t!llt'"l(,,o ili• .._,,lH•r 11 ,11'\·luvlol-.rÍ,1. ' v llll'lht>r 
~·•'""'· de ••lr'lc • .$1j 1.111r 1· .. 1;1 \·itl:t •· n hi .. lorin ili• 1;n1Vt•Ílo. '.\;to do 111"(>
't•Ítu lfll .. ra~lêjfl " l"l'~(I l'UI Jlotlrt• lod111.•nl n' UJ'fl:-. (.11."t•i!iõ. S{IU1iO do 
tJUt• M• u lá. nht-•111 '-' 1•t•d1• 11 ,., .. ,, du 11ut1 ""'' 'llH'r 1•c1111 n o h n:•. 111t'fJi1u1h 
1•111 ::o·u vi\·1·r (jllltlllo 1111"1.lt•. " " "'1'!1 <1 t•;11•r11i,h•dt.'. • • . 

1-. H1•tnn 1•ur~1 " "" 11 111111"' 1'1•1h11l1 1 1•llll'Uro 110 llt!Õoll>l'•:t. 01~1J11fa.Jh1• 
1.1h•1• '1 ,1 11ri11u1"'ilf li 1•idntl1• ill11·h·i11; .. i11111 111• ,\ll11•fh': rc1i lltil llllJ l11t•f1lo 
" '''-·n:hr•) d ll 111111111•1 P i"1111l11 · lh'u outrn, •' g1•:111dí' ('1°rl t1nh:nh', 1•111 
••li:lo íh1 l'nlt.·~tiufl : f11i tllll" horu O t'uri11,•Ao do 1!01110111. lluo ()Ol't~nt 
lo).(O n dt.!h-·idn 1• nlut'l 1·11·~f· f111 nl()rlt'. .\~ 1·11ln pullris (• nrh.110~ df' 
Ho11111 d 11o inl(!Íru ,, n11rtt?O"Ur11do 1•111111wi1n1•nlu ti tnft ldi<;t10, t•111 lotlu 
l1·1111M>, St'ftl il(1111l 1111 lt•rru. 

.A Uo 11H1 fn1 ... t•t1u "'l1•tt1JH't1, t•111 1ud11 u 1 Jl p11ori~1. o i\lfltlo es.pirilo ili• 
\1••111111 .. .,n. luqut.'riu-lh•• 11 ul111n. 1u1r.,1•r11tou-ll1t• •I coruc;üo. t'Ott1t1 
llilll{lll'tll lllllt,:., O lh:1•r,1 1·011111 rlilll(lll'lll 11 Ílltll 1lt.'jl'OÍ ... l)C">t'ft•\~' ll ·H 
n1111 1~1l:l\ r a"' dur.1dour.1 .. •11u1111i) n 111(•111orh1 11't·llo e Jeu-no:-. nfiuul. 
no .. homt'n.., til· hoj1.., 110 .. rtt• 11ru.u1hn. 111• i1n1ilnl10. c·ujo lt.'t lllO 11,\u 
1•n·VL•jo. ~ liç;11) solff.'ra1111 1)t',"in hi .. 111ri.1 
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'tragedias do arT\orl 
• 1uixcs~" \•c l-a. enL esi ar un A \ºC,mid1• (ui ,, lioratJ d:~ tar.lt•, 
in'·~rn~, 
EllB \' inhn n1a.gct1toJ&.a t' otyn•1>icat Jk'la r uil tio Priucipi•, oom 

u1n 1>C1 1ueo~ ' 'cat.ido do jot'k~y, 1•c~ln u1~0; éOl!ilt.l\\'Q o 014)-
1u1111r1110 do11t H('lf! l-nu1•n1IOrt'fl, dO:M~rC\'<!' 1 11 10 B cur\'!l pelo 

kuln d(I l'nlncio 1lo m!\1'(f1U'1. dn l"olll; •ubin proc('s~ion:dmc.ntc a Á v6· 
11illa ~1u1>ró oh·111pi1:1' .. , 1nngo1UoJ1,L, «'tJlll 11 J){'(llh.>no ' 'e.i1tido rlc jo<'-k(•) 
l•~Jst; nu:&o, :-1té l. nllura da 1·nn d1u1 Preta.-; \'Olt:n·a magoJilO~n í' t)lym· 
P•<:A1 pn.rn halst'), :\t.ú :'o j ;\ citado mo11111111cnto doa Hes1:u1rndorC'l11; l••r. 
tt:\\' A olytnpic.a. e magC!sL-OMt Atú 1' rcíeritln run. druo Pr~ln!, bi•,·oHrHA 
rnageac')sa (1 olqn/li,•t't :11i• dt'lfroutl:- llO tltCIALt<l d~ rui\ do& Coodt'i, ~ 
ll1.t1>oi!!1 dni\1.U'<'\'~ 1_1 \ t) uu1 nug ulo rceto1 tn•n.nta\':\ oly111piCh e 11u\.gC.1HO!-a 
l•~r:l :\ c.id\'llrl:a da t:l•1rin, o u11tgc~to'n e ol;·n1picú subi:t 1•n.r11 4" cli1\·11. 
•lnr. d1u11Jo iClllJH'C (l Ul:i() ílO JH''fllCUO \'C$ li1lo dl' jOC'kf1y. 

E t0<lo" os ilifU' ffudl\ o nu~ . .<ono eon1 u11u\ llontun1idnd~ uum ccrh~;:n 
1l1l chro1H'>1nt•I ro. 11 ffr;\ 1 a i eua '·crtexa er1\ tfil c~!ll\ ponlnnlidnd••, 11ut• 
•un v<:l110 couiwlheiru, •1uc ruOrít\'O 110 ê1unpo de :5atit.'A1111A~., ftUO J 11-
T11111e 1nnil08 :u111os. '111cr 1•hO\'C."'e, 1111"r ''~111 1tl!~C' 1 l' rtl crrto A 1111111 hQr" 
!ln tnrd~ 1>art1 :accit"rtnr o rc logio po1o hnlíio dl) ttr8en:il, •l<'ixo11·~~ 1f1• 
ir nt> bt\lào u c0tnoçou fl uec.ér,ar 4) r<• logit; ~or clll\. 

l~n1 ve;: d4; n :u:.r•rt11r 'i 111n:a, neerll\\';\•O :l.il r/u~tro1 111a~ n l'P lo~i11 i.tu-
1l1tnt·llu) ~(lrt1nho 41uc. e rn. u1n i...tCM1111 e o e..;,1l@'•1l 1c1ro cwueçou 1• l'r(\l)fllnr 
t•ntro ~!' ~Olfl :unigotl. do !!!ili() a Mlll 1\(1\fl •lf')l(•OIH'rl11. 

l•: n C'(IÍ,;.a Cl!J\il ll1011-1'-0 rA11id1uuc.11h~.1 e •1urnHIO eHil. 1' for100@t& • l f-l~c(l-
11hec·h la a 11par-0cin oh·n1pit•:i e 111 :\~l';>t t,c>llrt d(' l raz ti<• mcu11111H•uto du.i
R<•ic1auradON'I' i.:Oot 11 i•1'~ 1• 11•110 , ·c-iti<lo til! joekf))' p1•l1t ntão, m11iLa g1•11l1· 
1.irtL\' l\ lni:o dll nl!:.(il11•i r11 n n .. lflgin •• :u·Prffl \' ft•(l 1..•(11n nnm eo11\'Ít•Ç:in 11rl)
ho11l1'l. 
• I·: :1 111ull1ur-bi-.l:io fu· i,u~l\\ 1• rnng." 1'10iUl í! (lly11111h:f1, tii(l in1lltff1r<'ril«• 
''ª 11e(•rtndcllatt ,Josi reloi.:-iCh), i:.o1u" '~ olh1ttll'llag n1>1' i~our1d1u' do1< 11n-l'· 
~1·in11lt•&. :\os d il inho" i1111>C.rli1u.intt•,11; t io• g-itlt111ll'1vlor1• .. ftU'U\ ifl fl~. 

~·•111 (iU!l'f ~U&(I iltt 11111lfl d'l!!-í'O. tltl\A llJI: Pn All íllHI~ \'Ol l RS do e-ih'IO. 
l)Rr,l bnixo ú 1•nri1 c i111n1 '-' lHl'l'!'I ehna i.: 11nrQ baixo. "tl<i11oi@ n1(!llh'·M> 
11.n 1rn1nwny lnnir;ulnr 1•0111 11uíl :1n1g m11ge~1 1uícn~ '~'' di!Hf!l, c•on10 .11•• 
h\'Cif.S.(' tlc~cido 1•x1u11~11ic:1.111cut • • do Úl)'1n1111 J)ILrU ~:u1 lur 1)1\rR o t•lt•vndor 
iln. t :Jnrín ! 

.ti\ ..ie 1rnhiR ll hor" n 1111u (!l!a 6t' el"' •L' IL (' H '""-"ª!'I horn.; o c<u'Nl 
liulin lif'lnJlr'" uuchf'iu l í' 1; euultí'; e 't111u1do {1ll:l !lo n1:..•;1\0 11 11\ 0111 c11na 
I• mettin pl\rn o l':ll4~"'i1111 1 • ::. Pt"llro 11t~ • .\l1·:u11:1rn. <• l'o.s..11••in 1•111•hia-,;1> 
\'1\1110 Pie tA houn·"~e 1.uui1ic1t. 

I•: (!lJA., imlifl(•ronh} n hUl('1 11ll1nnJ11 11nrn h'o! lr.j !<('UI nlhnr ... arot 11ín .. 
g'llfJJn1 ~egul11 o St"ll c:uniul10. 

Es!M) (ltuoinll<', por.~10, ''r11 t'fJUtJJrido 1..'-01110 o llC.111•H1io, l' i r1 J)OlltO ;t 
(101wo Ííll(f1111lo rl\rt:!lr :1J c·olunu1:\l' éttrr:ulu.?o 1h>I" l't'll" 1ulonulrJn•l'I. 

A 1 (. fi P ãl rin~hAI, niwln ia111 ~(:.lllJ"ll'f' tod°"; rua,. n.Jli. \'ó•ll1lo •tlU., l ' llll 
~outinmH•n 111R~('~l ffllt1. ~· n l~·nlpic•:i, ~·0111 o 1•t'tlu1•110 \'et1li1lo 1lo• jock•'.'. 
l>bl~ 1mio, o f!Cu ctuoiulio, e:uiin11do 1.el1' ~ompr1da run 1111 E11~·oln l'oly
Cí.!t:h11ie111 os udorttdOrf'~ •111e :1 t<éi.,•·ui<uu 1.-'0lnt:t;l\\'l'lm a lh~b:uulnl': uuii 
llh'ICÍ:un·llU p-011' ('OIO\ ia, 011 t1'0<1 1 l t~,.:1• i1u111 li run l•\\t1111}•~l, Onh .. •I' ltl l'IL• 

''"!"6:\\' :\n1 :'I run. cio .1:uuni111. 
Lú C'1l1 c i11111, 110 Unto, a d4.lbt\utlnlln er.:l ni111ln 1nAi11r. 
Elfn, MllllJlr•' un m~•t'1HO p:-it0so do df' ll ":'i em!Jin :1 rnn do ~ol,,. ••n111o 

1u11ilfl$ d'nt1udlos •1ne ti11IH1111 lu\'l)ffliílO 1\ Pntri:trt·hàl tht\' fuu Ji1trll" t.le 
fr1\c•o1i hn· rn\' (1111 o iecu termo ti•\ 1le~i11 t P. 11 ~ii:t 11-:\.h audo ~.:u·:-. os nmcri(':1· 
llOQ t1un dC"a..•ifun :t rui\ ti\' $. Boulo on •lílndo 1neii\ '"'hi• N dir(•ila e 
i11ton1ando-1:w n:1 \ ~lbu 1:nlv:uhl do s,tl.i tre. 

Al~'º'8 n1Ai8 IH'Tl!iÍ!l t" ntes srguirun at•" no litrf(" rh• :::\1H11 l1<11bel; elln, 
)>0r{·1n, <;Onti11U"1\'IL !\e1n11rc JJOr 1\li tH.t im1.1 l"OllH) IM.-' &\1diri~iJ\$•• 1)arn o infi· 
nHo; rnt0$, rAriaiiin1~ 1in h :u11 :unor i• tinl1:u11 1H'nlft11 •1111J •h·ir:u1ti••1n :ll•" 
h'1 ne.inn\1 11 lrl'\ \ CttS-1\ do~ l.arlrõrJO. 

E ~a.-ies 1neA1.1no111 UJ"'~!\r 1h1 ~tut \Jth1n•it'1 11111111111 ' Ili(' 1l1Js<'rt:1r, \'C1l
l1l\'llnl lHll'tl tr:1;: Ôl'<"õanin11\ílOll1 t•.fllafiulo .... wlo 11•111ttt '' Olll'C~uitlo 111uu·a 
~nber Ondo eH11 n1orn\':l ! 

E ni11gu(•u1 M' l'°'lin gnl,ar di, ter 11l~·:U.1\•fü l l) •l'el111 u111 olhur 1111liA 
~ig-ui litali\'O "~•111er. O:i 1u11i~ Ot11':\dt•.o1 o 111Ai;i •lfl •111e l!IC 11oditun grab:1r 
tl(I lc,r àlétlU\'íulo 1l\ tli'1ell:1 nu11lu1r or:1 llu1 i.11 c1d~·a11: 1110111tr110~1u1 ! 

l'rn diu. ho11\·c 1111\ hmn1•1n, e 111ua fra-ch tig:ur11 'llli' 1•1lu f'r-:11 1"11• ,;i
g 111H. <tUO dti:u pro\'A d1• uuln rij1•:en do .;:u1c.Jlu \!Xt:flr<·ionttl. 

( 'l1'!gou 1i tr:u•t•!'t1-1& 11()1' l .tvl r-ôt•" (\ uiio d ••.is iJOliu. 
Oe MUll doi.1- unicos \·011111c1idor1\~ 1111(- tinl13111 a\R11ç1vlo ''''" 11li1 11Cl 

\' t.> re111 o fl r\'(lrl,-.lo fl•)•nhrio tio Vn.s!(1•io dn 1·:8tt(!lln,cla"'i"t-irtuu. ' 'ohnr111u 
1n~ra cru~ n p lllo&O 111i11d1'• 1l1•111(lrftdO l'$(.H"f':1111lo o u1111•ric.'ln1\, 

l·:ne, o he.roe, \'t1hn11 ~Cri"nl\111e 11 t 1• n rutt eh• S. "Luh:.1 onde t•Ua \'OI· 
h~r(I {• ~ognin 1•11r :i li (4\r:1. d••t11f"tni\101 h 1\·t>11th·ti l n t.otln:a n,i c·Rl\·A~ 
1l t'i,le IHIH11lo. 

J~lln u t n\\'f';;.~u O l:1rgo dn Pn~,· lin!t. 
l•:Uê nl nl\'•·~ou o lnrg() 1ln Piil'-th~"'· 
F.lh1 ~udou IOll:i. t1 1•111l d•1 ~ • • rr.iio 1lu11 ltc1111•C;:v-1hlo,;, 
Voltou 1•ar11 1·iuu,. 
Ell c ,.o tou 1>1,r:L (!i111:1 1:11111; .. m, un~11 ínztwlo j1\ \Ili~ tritm" t'(•Y11~·iic• 

o (lo eon1C!lo ttf'rnn~. 
l~lh1 a'111lo11 :1intl1t u1ia h111n 1 w1l:1~·«.1, t~ 1iu:1l11H·11tt• 1•ru'011 i1 num IM>l'lil 

" 111,teu. 
Ellt• 11nlt o11 11111 t•1111r111íl .llll~llÍNl tl.~ :tlli\·iu. 
A J>Ortfl 1\bri11·i!~ " t'lh1 \~Utfflu.1 1111\1:1 11ulf'& dtl 1•ol rúr hhl\'011 11m 

6lhnr ao lwroo1 11111 olh:tr llOC"\I, di•111orado. 'I"'' lho pe11e1 rt)u rti\• no íundo 
1!;1 :tlnu' .e '1110 o regulou 11«:1>0iíl d':t!111el h t!~tafc.1 \~1>1110 ,o.e Í.MI~•· nm:i 
in(a rftde1rn til' br~u-~. 

Uepoi• Pj\(n)O e. t'1•1•l1nu ll r)Q1'ln. 

O l1e.r0t• 1•,..pi:rou. 1•1u·l\~l!lnrlo-111 :i. )Jllt'l'•li•, ptlf'<JIH\ jli 11,p 111111 1)01li:-. 
" '" e1n 1u\ 

Uma j ant1 IB11 nl>till•Pl'" 1•lln n1•11;1l'•'t:(H1, d1~ 1upíeu t! 1n:ag1..•"l()!!::t.., um" 
jilf•1n o peq,nono ,·~tido df! jockf•\' 1wli. n1iio. 

~l~tuo 11 jauolhl SÍr<lll o (•lt:ipcu dt' l)l\lhu1 l'Ou111 111lV pnrJa llulit.!nr 
•tlll' ·~1n, i:1 í'111 f."à1-a1 e o 6011 jií. amortéc.hlo ·h~ dn\!o lun·IU clfi t~rde df! 
i11\'tlo10, reénp-erou ''°r n1n111('nlf•lll o !W'n brilho f:1i1..-Rnh·1 beija1icl1~ll11• 
011 erabellos cio oiro. 

O heroc ~111 r!:oiltlais dón doi1 1'assoe 1u1r11 tloi'rout.t, 1ln j:u1e1Dí1, 
.\ dc11conht•l'-irln1 JX'lti•rri, ílO ''•"'l·(I 1110 \ e,...ae, uu~tl\'ll•llf' JOê"O pnra 1lc>11-

Iro e (cehou a \' itlrAfl\.. 
F.llc. fi('Olt t;:(IUI Cl\ría de !Oh>, p:tf'Adv Ull 1'"'' .itull ~n.bit"r 1)11(.~ Í:JJl.t•r. 
l'o-r flm COf1)0li t\ 11 1111 rl!M) luyii~: - ir • ..,a ~mbara. 
~10$ it tn·opo~'io <111f1 .o:f' .,J4Cüt~,·o i:1 ulhCtndo pA.Tú trux. 
t\ jfln0ll~• lo·mou 1\ nUrir·sO, t.' o &OI toruou :\ r<tfulgir hf'ijsoulo 

n~1uellc" 0itbel lt).<I d1t C'iro 
C) bc•r0<• pnrou u, rl.!Ll'OCt•dc>111lo, tltHI 1lois. J>•~;;o!I-, i·ou10 1111l•1n itt a1t

J>rO:i:i1n:\1 .. _,r otilri.t ' '"z d11 eu!ô1\, 
A jnntlln 1"echou·'e outro \'e~ l11Hn~lintft11ií'1llf', ,. n ,1f'x("onl1f'L'Ídn 

·l"·•·llPf)flrl'\'611 CMHO u111n 'i!liiO n11li11111-. 
- Mut1 ! 111 urmurou o )i1·ru<•1 1• t•o11ti1111011 •1 "'1'111,.1tu11iul1~1 nf1'_,..ftu11lo 11••. 
1~ r1u1,11tlo io lit uo lim d11 Tuft olhou p1-ra 1rn~oo11ol 1111nhr. ou1r:1 \ex 

io..:iutilhl5~a fni~e:tntef. 1105 tt1.Ut1llo;. de oiro 1Ju íuu1o":l tlf'11Cc>11l11:dtlu •• , 
. 1 ~1 st•i • • • •aucr dixcr •1uc n:1."1rn. nli.1 nu..; 'l'"' nãn cOll\Tln i1nt1 ''" 

par<' 1](, t'conlu ílw jaue:lhu. ~ rnc;ioduou o l1('t'O'-' tlt·M-'t•ndrl ti. run t1l:\tt ;\ 1110-
rf'iraA. 

Xo Unto ::11>anhou u1n 11111Q.ricnu~ r111u h\ pnrn o Uooio;: ttlÍr(\n·"C' l':tru 
t•Uo. o 11111111110 chf'gou 11 ~rui-!\, 11rn 11nlrf' (n<'lirul!l ,, M'ntin !l~ 1•i•r11nf C'nnto 
'l'"~ pnrtii ln~. 

.Jaucou ,•0111 rnn nppciit11 tiC' (1\r11 t• dormiu 1•q1110 m11 1u1iu1ul. 
t-: hi P'' ln tn.t•lruJtfuln, t1tut11do aetwi.lou ._, oll~f)u l'itrn n 1nmptari11n 

D. M ari,. .Judie~ clfl Co-.ta 

f"1Ma 11rii~to tx>rtugut.:lt tONI o 1•ct/ur " a (.0110 tl' t.(/a llOU<I illNitN! 
c:ompatriota ;. e11io d;9"" de .''t.qiato. b' com 1Jruu:,. e Or!J.~ll.o r1~1.e t:i'fCl'la
"to.t a t$lfl J>C1f1it10 tio• llmStl·Porlugal• o HONll'! dt /l/(tn(I JitdtCf', a 11ola· 
ttl .toJ>rn110 (/m nudico qtt.e ttu1IOl Of>f'ÜIN&Oi ntt1ba d-t «>nquiflar tw <t.Gio· 
tONclt'o. .'41ff(J" ri(f p_do bt.rçtJ, ltlflJJt.1't1111n1t11 t..ctcuiJ10fPt.r1/t1 •ttridionnl, 
plostin.• 9t1llit.., coe berii1 timl.>Mdi1 e tt>H d~rno t:ru:anto dt! mot:itl(1tl<. turlo 
Me reune tm Jtan'a ./iulict parri l11t tl<tt forcu de ct111tom t..«tJ)Cimttil. 



112 BRASIL- f>OltTUGAL 

'I"º bnu:olea\ .L no 11._,u lluartt>1 n1u1niaudo-lho o l'Qinno a 1uor1 i~a luit 
1 1• 1uu,1t1• Í•'"·lho n fiff(' ito d(• uu1n 1lc1i-l11rnbtanl(I 111~ <lo 1111\g1u111:i11m. 

}:1 c1u"' 08 .ieu1 olhoi 1nal 1tl>crtc>1C e f' ll1IJalnrf•)ft :t.iudfl IH'IOIL 1•<mho11 
rMliante• julgt.\ IJJl ',., IU tcinUUQ•'Õf'• reJnlg1•ulf•411ut• ~ nlt111w.. 1 aio~ 
do .ol tiran.m dM tabf.llo. dt oiro 'd'aqut"lJ:a mulher m&gt'..11.h".a ~ Ol)m
pit:a, 11llf'll pasea\t t<lom u1n pt"(\IU'nO \f".rlido llejorkey1 ~la1ni4n,,. c1ut 
rnoni.\a oa Crna dA• Ahnu1 c1ue u'aftue:Jle di11, 1nu1l o nouo t1~NW'. tt' 
poctiu. 11u1ito mel11or t>b1u11nr a Cru1t 4-ln~ Porona J 

('luuull\'ll•tl:C Ú1) 111~• o hér<H., dn f•ru;i; d:u Altm1•. 
t!ra upiraulc: d11 alf:wdrga t• 11ro1tolo de ' l'h1tlia, uuu oru tuuito 

a:uUt apouolo do qu" a1pinuue1 pot41n.-, ,_ .... falta\·a 1uuiw rc&tlll 'alían· 
•ltogt.. 11unca íaha\a a 1101 nnitO f"ut.aío ~11<"r tia M'IC':i .. d.ade do .. .\~ 
tol011d~1'ha.li=--, 11ur 11nba a au;a 11t~Jo1:• na rua llO .An-o do C:rnça f'! "ª'ª 
:... <oa.it r.-1<·ita11 110 thtift l rhtbo do l;.i•t·.;·o rlo Pornc> do rrijolo. 

,\f(om ,1·~:1~ 1huu1 proli111kk>• o •r. (lnnH•1 erl' IA1nl1C'1n nAA lióroit \' 1'· 
;:ta& joruali11.a.. ou, pAril u1~U1or diiL•r, lwhdn111A1l11rl1ta, coo1Q 1•111• l'Ol'U 
1.nuha pn•c1•;.í) dt• hugua$!:em tinh• 1108 llf'l~ bilhrk'• de 'iJ!.ita,. tlOi .. o 
..-ru Jon1.tl tira ht1Mlo111Adario: puhlit•;\\A·~ U M'l(ttadU-ft'iRJI. r 1inl111 
l"'r i..tulo o Grit4; l~illrf'ffril,. 

t:ra /:.ropri(lo(J.l11tlri 111111 t'Mie jorti•I., dro •1114! ('ltt t<ra r•·dnctor unico ~ 
1111ic·o lf' tor, e occ.1111iuA·8e e&peclnllnt'nl~ dP li1 t.rr1unrA o 1hf'11tro. 

O 11r. Oomcui f1111tl"rl\*4J CXJln·.11~.nnH•nte e A•&•leOtl\\'fl.•O to1n \lol1111aia 
à 1uia hoha e ~·n ~i:i.e11 M. ~ypogrn11l1il1, para lh•I' para baixo u'um ~._. .. 
f'11:·amigo "' t-0111!~"· a1tN10Ío df" Thiali.a eomD f"llf', tt"'° n\una rt~·it• da 
ViN.la ÓI' .- r11JXU ,,.;h,.,., lhe tc)hbim. N»n intri,\CA.J~ o papel dt< \la,imo 
()diot, qu~ 1inlta a.Jo nmti du tUlllioi c-or.1111 t'111 Htgueugm, •• 1•0Ju •tnt• 
1•lle <tt1l•ri11 corôar.fM' nA Cl\>ilAl. 

O 1ciu (l(!r1i1lo 1unig() rOu •Arfl-lllll () 11a1.iel1 1111\11 c•lln ' 'inga\'A .lll, co1no 
1uu cOtlO! (und11ra o (irilo J .. 1'Jl,.r11rfrt t• llhi d~tRUtll\'11--0 tOllft'- n.s A('· 
"'"'odu--feita1 tom uma g:ut."l ftne Jll •o('ll4' nwnt!roa do jornaJ. i•llt 1'" P"'~ 
(l~ doía mezet, D~ 1iulla1n C:Ollll'fl"Í•IO M>l)U.r. 

Prffi•at~tc. j)ltr um feli.z. ACA*)1 o tlot"O enoontro f'Olll • uu1lt.rr 1na.
ge11o•t1 flll ,A,·~ni<fa,. • •uA CllAÍA .li ('riu; d~~ ,\ hnac li1Jl1n •itlo 11'u1na 
,...-...:h\•ff•lru 

~h1UIA .. 1e o .!mlJlindo I' o 1lo111i 11~01 r 11a tM'gu11d11•fuir:t iiinhin o Or ibJ 
t" rulllo abi é quti 1•ra grltnr tl \ 'OUt.adt.•1 cm Ji~I\ 1• t•m \ '''"º· 11 ""º 
:smor prla ÍonfloOalll •' lon~i1111•lll 1h•H"<,.lhl't'ida 

t; auim fez.. 
:\n 1al1b:arlo (111lt1n• ' al(.atult"KA n atiron-M" I0;.(1• J~la nn~u11~ *°' pa-

1>1•1 Q11nl•ll801 to.u 1111111 1u1eia q ur 1•11cl1 f'u cadcrnOit o cAdcnJOto. 
I•: tCHto o j or1111I (oi tloditallo A 111 R rndio1U't ' i"it", 11nC ,.i,.rn 111w:i11-

lar-ll1l' ll \'ida 110 1:iA 1ln1tt 1>0rtnt1 tlA tilll&rlt. 
O Al'lh;6 d~ (l11Hl•1 c•ra uma lrtp:\ \. iole111a na l"Oll'lpaot.~., ti~ tunrri .. 

•·•uo~ J)')1' 11lo tf'r 1111aa t'arttina *'•llf'i"ial pana f'ru& d~ AhnA..,. 
• \ .-broniu era t~I• m)attrÍ011'.11 "11ipru1.11c-.1, 4'ht1ia de alhtW• taur 

"""í ell•, a dt"~o11lu•ti11~ J)Qflia ~l't~bi,r, 
O conto 1•ra A hí"lorin 1loi* •un11 111nOl'f' A, 1·11111 11111 fin :al í1•ito 1wl11 111i>· 

duln dfa.1 t11M runbiÇ~ft 11h~11el!. 
l'o1•<1iiu 1oJ:1.11 11 .. ua, 101n:uulo 1j()r 1lu.~uu1 ;111 t·1AbfollOr1 loiro~,. f'I p<>· 

r1urU<' \t• .. 1ido dtj0tlr.c-y ,. wn at'ro1lti.:o M. C'*" diu Jtl»ta•. 
t; n't4-t' dia, pt'I:\ prirotira \'f'"l, ch•Mlt" qul' o Gr® ~fllo ,-;,.;,,,, o 

)ft11:i1uo 01tiot do b1·t~·o do f 'omo tlri:c<Hl df'! apauliar a ~u.• taritia 
• \ i118 Jlira~Ao do 'l"e, t(" ael1a' a J''°'ssuido, deu~u,,, A7.A.t A pl•n11r. itt~ 

U\'0 t• ó~ 1re1 bornlfi 1• moiá ll1• Ltl.rdf•1 o jl'lnud t''º"''" 1orto ff•lto , 
P11rt11n1•ntou•tl', l\J)Urou~st• e foi pArA a A' 1' 11ida, resoh·illo it eall\r 

ai1ul11 n'f'• .. e ilia o ~4·0 tuuor. 11 nln fl:ixer nadei. A •11a un"llteri0to~1 bPllll, 
port1u .. c-nc.•adia 11111• r·loqutnlr, uu·hOfi v-ul~r. 1naiif. dl.1i11C''O, dttJa. 
,..,. ..... u,~ ).101' lt>lr• 11;• imp~o.M, tll'i,•r pnuu-irft r~l•r" t:rilo J~;u.-. 
ror"11 do 4u(• :i. ~u" \011: hurnann 

t "oi parA a ,\\ <'Ilida e tia 1ho1•11"' 1110 1>011to, l'On1 A Jmfl. 1H"1uh111Hd11de 
d•' mull1~r balito, 14 1'1t1nn a dci1tonl11•cidn1 1111• g1•t't1>11 :~ olvn11ti\'11 1, con' 
n pr11u(•no \C.lído do joe.k~y. i•ll'. • 

quau.lo os ollt-ô"I d't-lla se tnto11tr'l4 ran1 t-0111 o. nllui. d'elJ1•. íal1tnu11: 
ti,t"r&lll UlUà l'.Xptt·•~ taJ Ü4" S"\lll~tbia, df' tf'rnur&. qu,. O ~r . cto11l'"-" 
M·t1t11• pt"rfPtlamenl('I qn' ia eair 110 chito., r 1·11ro .. 1cut-.fl•e a 'una 'tlh11 
•Jº" 11~1l•A"ª• p.ara ni\o •l<' iiAÜàr. 

~:1111, a fotmOJl:l loir1'• df'u a11 .... 1,11 rluruo \'•1ll11;1 do "fit-~·ln f' l(ÚJt ! 1'l•1-
' ailOr 

t:lll•1 Luo1.b:1.? &1u11bt•111. 
~ -t' . .. ,. dia., port·ru, a C'Ol1rorrf'11t·i~ 1h• aoloroul11rt .. a1rst d'1•lla li11h:11 

11i111i11uido e o ~•rro nit> ~ ciudu•u 
F. •111.-. a indifft•fi•H\'ª m11gf'<1l'4licn 1111.- n t•" <·11•Ao a d1•11t'"1•nl11•t'i11t1 

1111111\ piara torln 11 w.1nt('. 1u1nun11 n ~ftull• loilri1 ' ' •tn" u'r1111t1 •lln t''"Jta 
in11lfl'11r~uçn eoíl'ri1t 111111'1 gr;tndt• •1 nt~hrn • 

._\I~ f•utJo (')la nao olfla\'R J)l\r'l uiUl(Uf!UI C.IH t'll)t'('i:l.11 (' iPliO ilA\ U '1i-
114"n\H~'.& • t(KI~: n'"•"" dia. oOaa\ • C'l1t11 mA"' i111i .. tr11cia p.;ara o 001111"~ 
,. º' outrn.s f)f"rt:t'b4·nun ~ fJUt· .... t<t\am :a .._.,,ir df' «>•npa"""1• t' re
"iJtnar1u11 º" \'ªPf'Í• 

tluAndo e 1egoo 11'1•11,.f'I 1li11 l\f'I HulU, o C:onat'" olhou tou1 torou 11 'ln 
111111 1dli1 h l 1111\1~ nillRll1tOI Jl ""KllÍ( ti h••llti df'11••(U1IH>i'i<li.: tinlill1u•O 1t1•i
l.1Ul1) 1uj f1Jil l)Tllflt 

t:ll., tnlrou (fMHO 111• "'il>hun1· 1,..111 ""ªdo ~I • 'oliou a :'.u1ln 1 .. abf•I 
t:lh• f\"'&-lht" ea-114.,.ir ••tuill~ 
Ir do lt1to 11 t'rn~ ~1~ .... \Jtn"' 1"'11• a~r;;o 111• ~.u1ta 1,,;1lJo1•1 •·~ ~ttotnln

,1~~ ... llf~\ iria. .. di .. t.uwik-. o Hlt'?OIOlf •lnt iT lÍ l-'n111\'•I l"IOf 'fA\ 1n1. 
Or.1, 1u1 ' eilWrf\1 •1 111•udo \IJl!ou h, do ciu1u, fllt1 \11iu 1n.•lnt1 . \111fl1· .. i· 

r{u; l' nl" l11111.11u 11' 11111 n101nt•nto 110 lrlllo: l)tJrt11u\ rll'n1o ni11 11ào iri11 1•1111 
por •'""'" f"1Hni 11li(), i1111f'~:t.\ 4'L111•u1t- r1111ito 1unl,. r1111t•• 1• 111nito 1n1li" ru
pi1lo'I 
. ·r"'.'" uu1it.a .'0ou1.ul1• d~ lh'n Jtr'lfbrllar. bhUi t"0011le\~·M· X1ula O 

(,rit11 1· •1nc lut.\·1a 111• (alar pnuwn•n" l"'t1~nto lf'ril " ~Or1'1-t1•111 d., r:.· 
li,r·~ •16 elle f1lhir. 

I•: foi-lhe nrcf1&1!11ri" n1uj1,1 4•orng1•1n IJllfl\ 11'110, 1iort1no. 1m111111dR 3. 
l'grt1n •lo S(tnt:t ' ""ht1l1 aA1 rua• e•l11v cuu rin1111i d(lt1erca.o1 l' º" olharf'JI; 
ftllU a m1u1lo lhtt d1•h11\ ll do autM la.•lf'l tia rn.a 11 ft>rlll<'Jl!!l loir1o1 f'•tlt\ 1uu 
IOt',.lllO a tli:c'r : 

Piala·UH' ~ t'ali,·ui.• ! 

i-: ~a ntM \ t't(!ll Oli3C6 oll•llTl'll lhe di!oilJ•'rtUn iASOi 11 llC 11110 por 1:111 
OH\IUIOu '° (frilJ.i 4 (1U' ft ~ dhi·J.M>)t·•O n íaJ:~r. 

lli"'J>Ofl.·!t! A i-tl'O uo pri11t'ipio da rua tle ~ l ,uix: 1uu•, 1111•u1do t.:h .. 
J:"·"*'" llO 601 tl.i. nu' d~ S. Jnil,1 d&.1- lkuu.~11•.111~. ain.J.a '°JJ" u:lo tinia• 

1
Jô1lô t"m :en&ic::.at a iaa n-~1urlo, 1J0ntn" •·•t•'* :a \'nlo•l•r o ctnt- llw 
1A\1a de d1xtr, i)()r 011de JJr1n('i[llar. 

Jo:llc tiulin OUI IC)'•IC.llll\ 81.'U f1f' t'llht.hol"r 4' .. I llli ~OU\ c.-11~'\"'''• tt\10 11.a· 
111011 de~onhetidA8 no mC'io dA run; t1ra J)crguol"r.Jhc": 

Vue 1!ÓP.iulta? 
)laa., (ra1u•a1ne1114•, iudo tl aua (onn&l:t loira t·om n1u 111•+111•·00 PfOIA 

1nlo. elle alo 'ª ª'"''·is R Pf'A"llllAr .. IJ1t> IK" ;,. .: ... iuha. 
() 4JUC! U1é ha,11 dt- ptrguul~r •·tH~ft? 

:-: ... ia ãCOIQ[).llllhlda? 
11:1 t:uuh11u1 dii,.11Aritte d('11th1 o IHOlllf'll l O 11111 ljUf\ .. u •• \ i1' 11110 flÍ lll 

I•: •l11L:U.4'ntlo-11-1• 11•11i1ta." luula11 i11tflllel'lua<•11A11m4•11r1t da pl1rlll'<', .,. t. f•.iron 
1u, tim da rua d4• li .ro:lo do"' l~111·1·:u:1ilo1t 

\)lho11 lJ'&n1 à f11a da• \ntnn•ira:i., •11u• M"p."th· par.1 b.11\.0. i' tt•\ .. 
1·u1lu um raio dt1 lua: ah liHhila 11uu4'ria 1aar11 tun.a in1~rn•;t·1t·Jeto . 

t: f'ltCgaudo-~ il Jê9C011lu•t•itl.1, 0 {.::Clfnt•" l~l'fJ.(llUlOH: 
Pol't)Uf' tulo \t"ÍU \ , 1•x.• 11C)r 1·,.1a r1111'f t-: 1n11i10 nu1J<11 1w1lfl. 

~:Hn 01110 11•0 corn umo e~llti'1'iti1o no~t'li<!nl 1• f4'folp011•h•11,.i1r rl1hlo, 1·11111 
111111• 'Ol( d~ oiro, <:otno Ol!f .-:eu" ~·1, lu•IJn .. rt•íuli.:1•1111• ... 

l'or e.fUt"a J'i"~: 
t: Ap-Ontou para wu lrUrf•irn •1•11! t:•I•'" ··nlloe.1do u·1,111 ltC\l'lf' ;i•l 

uu•Íf• da «"Dlbnt::Ailura da rua.. 
1• .. r. (:0111r1 aproxi1non·ll'I\ ,, l1•u: 

•: fil'OU ª".ornürado. M!Ut 1~n·1•l.H•r h;1d .. 

la a diri1tif·o.(\ M. dt'1<~hN·i·1a para lbto t.hriarir 1t0\ w. 1""'rlll'11111.i elht• 
tidatha, 1...ort:1n 1•lla j' ia lonJ.(t'1 1110 J>Í' da pi11'1 ... 

J~ n 1:nuH!1t 1<1rnftu 011tr11 '""a l("r (l li•lr••i10, 
Í; J:tt\ ,t!i 111 l .,• l•~T". 

'1'1•111 ouro i' (llt1111u1 11lilOtJ; l)J .. t•u• 1h·~•~o~ 
U1Mll\r·ll1t·ha RJ141 1Ut<1 ron1111l11 r 
,\.,. 1null1.t""'s dà4'·1hr 11 mlL .. iC'a ln- brijo~ .. 
.,\ l&tlJt'OÍ•lt'k "'ta\ t' 110 nlh:..r . 

t ·0111 Jubilo•" 111111 11<1(0.,, retelti1lo; 
OoL1un-llio o 11(1rl ... o gRrho, ti 11ir~t1.IJR1h•: 
1 -'Jlr!~ IU filhiLA 1lf'oi.;•JR11l tal 111Arid11 
,\ • "f·uhnra!\ tia vthi\ ·~i·~ln1h· 

\ta .. ,. e.tUl))tt n 1111t•n.·,-...• haia.11, 11111111111°111 
tlur t•wluniubn ~ ....... s:«·u1c• Ji,.011j~·in1 . 
I)~, 'llltl ,.f'r\' f• 11•11' 1 h•o, Jõ:fi!. oo 1111111110 

S ilo c1• •111c.011ll'.l 1uul1:vl1• '1'1'lh11l1•ira 1 

Ainda a visita dos reis de Portugal a Madrid 

Vupera da parllda pua Ll1boa ( 15 de morço) 
,Wutd,, do Jl"lorio "'• i,.,f,n•t.o l.ubd. 11c(r11ct qt.uttaM, dt]Nt1 do COftttf'fu 

&irtM!t D ...tMllio r ('n11uea 


